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CONSPIRAÇÃO PALACIANA
PARA INTERVIR EM PERNAMBUCO

Ni imlicá pm Meio Mi e reputei ooe e 1 Me" recrute, ee pai
O "O tü-iw. • i...,i.. . mn

,*ula*lo r.jiciiiil u IViniiiu-
rbuco, «u|» ntunçAu ?.. loi <it-
tiim. í.t.i.i por um I....I..1....
O "i alnll.iUio .1. ...Í..U,...: C
provocações" Um um comi-
kulHlciiIt ro Ki. II. o rr. Kl*.
pm.ii-'!.. Marroqulm. 'iv.

>ncni|.., | .,!< ia. que itatc Jor-
JlsU n&o ijui-t.v. pretUir-
ao papel de forjar faUltia-

em verdndelra conspiro*
contra a autonomia do

lado, o Jomnl do sr. Ro-
feei Io Marinho despachou
yatst o nef lc um homem

, tfe .. iiln.iiçn. à allurn da In*
íui" tarefa.

INDICAÇÃO PR AI.OW
SOITO

«^ .in . o hi.rr.im d», «n
Dano: rU, "O Globo" y^.rii »
«¦n.i < ¦. .¦:. du ijV.i M>nhiirr.
f.n.i n JnltrvtrrCfto Uiit-rt.)
vo Ferninibatc? Trat**» de
«mi m. Vianit. tx-ndator dc
ijoin.i) '.inr_*_ntt-|nr.)i|«la
•VnDgDBid»". Eir t-r.rr.rrti.-.-
#0, ,-i(í jotnr.) í« kUsboaehi
C mÜf-T, dt fiitt. "mkMitt*.-
lt«*' .¦¦¦.. ii .. •-..• O Uk-
)>.i' v.-> ,•'•-'<••¦ Gotbbeh

ÍITiüdou 
multe «o sr. Rot*tr-

[) Marinho, tjut rcfc.idcu buj-
tú Ju |;<iib o TuUOtiro . da
I-.. :¦.•; |ngando-Diç um bom
Itodenõdo.

A fuma do Juvtrn j-i^m:;

. nazi
. i.' •"» iiuiii! i.li.-i ii»«* no Cn*

i u e o próprio ncneral Melo
Uouio lembrou aeu nome pn-
m que foMC a Pernambuco.
K tutslm, altamente creden*
ciado, temo-lo en; pleno cnm-
•'¦> de acfto. manipulando "In-
r miiui e provocações" para
a- r ns do entcdrútlco.
UM PRODÍGIO DE IMBECI*

L1DADE
Ontem o vcsperUno man-

i« • 'mulo com a Copa o
Coslnha para desencadear
;• urra icm quartel no povo
pernambucano publicou mais
uma de suas despudorodns
fnlslflraçfies Jomnllnttca.i, rc-
vclnndo que os comunistas,
naquele Bstado, possuem "ar*
mu e monlçOes Becretns". A
-imples rcveluçfio do tremeu-
dn segredo estraga todo o ca-
:nt«*r -ecreto dessas annat. e

O b.u.\ iíta Viana, «em-
pre mltterloso, Informa que"rs Hrviços secretos tia 7.-*
Reglfio M.uinr c do Mlnlst*-
1 io do Trí.fcf.)h(" possuem ele-
mentOS «rr.j: cbi.tArlos dos
l.-tot relLÍadoj «m íü.-}- Ura-
(tf QueK desoODJlHJ i.u .-•

rocltlndc que rx dirtin nquee.il
doi!» serviços secretos, para
maiores esclarcclmentoc...

AMIGOS DA ONÇA
üm grande cllchl, cm toda

ii largura da página, dft umn
visito panorâmica dus oflct-
) ar ferroviárias de Taboatao,
j«to do Recife. Dia o repór-

8.P.CI3
ter .;...•! :..:i|.i....-'. qut us
operários daquelni: oíltlnae
planejam sua «u• ¦: : :.i, co-
locando cargas dc explosivos

Bwminna»» »«« nu****,* MpQfaiwWfrmm

fjj?^ ** ****! * 
f* t, u M

Denunciada na Câmara pelo sr. Erabois a ilei
se, que se recusa a reslabelecer o forn

e acintosa ali
m enenlooeeneI

üiíie lia empresa cn-
rp pra as inossas oficinasi •

O m Mí.urkio C.tiiU.it. IhliT
da bancada «t.imm)fia, demm*
clcii ru. Mtíi.f «lc ontnn dn
Cnmi.tí. d<* Deputados o novo
c v<ig»nl*«o alenir.ilo cenun
a .... i..-¦..:. de •>..(¦..>•. pe?*
pctraâc |-rln tnir-wllha lasclf-
ia do Catete Levou ao conhe-

rns calde^as dns locomctlvns 1 cimento dn ¦ i...:.. . fato d« i
i íe "t::c nll em repiro. U..;•'.¦ *»¦;¦•¦- .*"•- *-• • con*

Acontece, por^m, qut os I < • • ¦ ¦ .i - tk »<.-.. público.' rr. t-.í.r.i... dc .'..l.-: ki.i i... | .. •..:-W O It>U.Ul<C«r I» li*
(Conclui no t.a iA, | tjnçí.t- «Ir eiwtrií. PRN os oli-

dwit, dt^ite fssrtüã, mune cm-
lwi« i. .i.ii' POPULAR
twití.1 rigoiOMimcnir çm du.
nc« !*>tr ragítm-mk-? h <ompa*
nliif; u.,|K rUil.ílr. e n.',o lhe
hs)t |4«InIo «im* f«.ti..»n- o lor-
nedmenlo «um u-m i«.r .« w
çfio twer. DrtM- o »r. Grnhol»
qut i. Lif.ht ij.<, rcttabekcca
o Mg.- ¦-' ¦ «le energia i••••-. i «
r.i.r m. irJiiiwi i • ,¦•-<• •••.'.
tim {«'«{.it ti Prefeitura, *
frente dr. qual «< «-ncentr*.

Volta a 'Tribuna Popular" a Ser
Impressa Em Suas Oficinas

ioÉios etas 'co
lilíiC iiiíteiiifliÍÇO u

anulado o efeito de és i atenjüdo do ppo Ua nira o oosso pi - tenda
a iperialisla üglii por Iate de cumprimento de coiaio-tÉdicnilas mm lioüpos

Denunciamos, em nossa
edição de domingo, mais um
golpe baixo perpetrado pclit
ditadura do sr. Dutra con-
tra a llbcrdr < de Imprensa,
no determln^-. k Light, por
Intermédio do Prefeito, que
«rlasse tAdas as dificuldades

oo restabelecimento da llgn-
ção de ncrgla pnrn os nossos
oficinas. Esclorccémoa ainda
que a energia foi cortada, nHo
a pedido nosso, durante a
¦''vagem depredação dc nos-
sas instalações, c a violência
ded que ora somos vitima 6

nmb um elemento* dc prova
da partlcipaçfiò direta do go-
v('rno naqueles atenladoa.

A lmperlnll8ta empresa ca-
nadensc n&o poderia, entre-
tanto., por força do contrato
que mantém conosco, submc*
ter-se, e lüo pressurusamente,

NO SENADO

UMA FRENTE POPULAR EM
S. PAULO CONTRA A DITADURA
0 sr. Getulio Vargas acrescenta que o sr. Dutra está piskndopimá chapa quente, e terá, portanto que dançar o miudinho...
Rejeitada pelo Senado a anistia para os que não votarampara os quenas eleições de Janeiro de 1947

Qur. j o sr. Getulio Var- havjta íldò,divulgado, Vm
fu.s abai.:.oiinu por um ins-
lonte o recinto do Senacio, n i
•Cisão de -.tem, a bnnc{.da

c imprensa ficoti vrzIr. )s
ornalistas queriam noticias
e sua i .....lo eleitoral em
I. Paulo, mus pouca cousr.
;e novo tinha a dizer o sem-

por gaúcho, além do que íá

nlítá eo-ih-Mcic lBd3l.rJ1«u•^e
na-gii^Uotfjo.tr.tc pnra jnda-
gar st realmente hnvJn o sr.
«- ¦• ...u .'art-.'- feito qutlqi.".-
r.lit!_r.ça co;.. os comunistas.
Pola ílsioy.tr/jla que então
mosüoii c presidente do P
T- B., devia ser wjwela a mi-
lésimü pergunta gue »c mes-

mo sentido lhe vinham :;-
eendo nos últimos dia... O sr.
Getulio Vargas, apesar de tu*
dc, níio se negou n responder
mais umn ve... Disse que não
hnvlft. aliança, mo.'-, npenuí
tto -—«íncla de forças popu-
lares que nfio admitiam a orl-
entnçío ntur.I do govêeno. Os
comunistas apoiavam a oan-

ÍETA O PREFEITO O PROJETO DE ABONO
Iniciativas da Câmara de Vereador.., favoráveis ae p, ao funcionalismo ei i pela tente a sr. nefi.es

0 prefeito Mendes de Mo-
raes vem sistematicamente
negando .sanção aos maisim-
fiorlanles projetos de lei apro-
fados pela Câmara Munici-
inl, Engüar.to esta ainda ee
.ncontrava aberta, muitos
/0I.0H foram rejeitados pelos
loia terços de vereadores, co-
no pede n lei orgânica. Age-
ri, ©shcs atí,? arbitrários do
hèfe do Executivo da cidade
ô pòderfio ser apreciados at

1 CAmòrh fôr convocada ex-
rabrdinàriamerite, vencida à

Je.iJsiB.ncin dos elcmontoM rea-
|icT.<ít'i>') da bniK-tt.ii uderti1!
m, queioroaram yncbtac fe-
Winlf-t a nfio-eonvoeaçíio
íutulo nensani

ximo, talvez a Câmnía já te-
nha perdido a capacidade du
apreciar os vetos do r.refei-
to: isto se dará desde que
passe na Câmara dos Depu-
tados o retrógrado projeto de
nova lei orgânica, que atri-
bui ao Senado o poder de re-
jeiiar ou manter os atos do
Executivo municipal. Espe-
ram os democratas que não
passe essa reforma anü-
constitucional, ou que, logo
a seguir, -seja tornada nula
pelo Judiei 6 ri o. Más _ üVi-
<lt"le qnr o.1* fp.iciòii:Vrica • --

dldatura do sr. Clrllo Júnior,"católico, apostólico e romã-
no", e ber.i assim oa trabi-
Ihistas, como os pe-sedlstas.

Na verdade — acrescentou
o w. Getulio Varga.1; — o que
houve foi que o governo, com
» sua conduta, provocou uma
frente popular contra êle.

S comentou, numa larga
gargalhada:

— Agora O sr. Dutra está
pisando uma chapa quente o
terá quo dançar o miudinho...

Acha o er. Getulio Varg\s
que o or. Cirllo Júnior ganha-
râ com cincoenta mil votos

de vantagem, tendo tan dos
jornalistas observai, que o Br.
Nereu Ramos era menos pes-
almista, pois calculara a dl-
íerençft em 150.000.

Segundo informou, o eena-
dor gaúcho deverft seguir
amanhã para o Rlc Grande
do Sul, onde vai participar da
campanha de propaganda pa*
ra as eleições de domlr.-ro
próximo naquele Estado.
ISENÇÃO DE TAXAS PARA

O PAPEL DE LIVROS
Na hora do expetí.. nte • r.

Waldemar Ferreira íalou sô-
(Conclui m *.* vàg.)

a est» impoelçüo <to Catete.
teta»»!., com o pagamento
ein «Un c podemos mesmo pro-
clamar que somos possível-
mente o único jornal carioca
que remunera oe serviços da
Light, o único que não parti-
clpa, nc») ntmvís de anún-
cloe nem dc forma alguma,
dos fabulocos lucros que ->la
nofere nn exploração de nos*
so povo.

AÇÃO COMINATORJA
A "TRIBUNA POPULAP" tem
assim o . ..cito dc exigir que
essa cmprCsa, concessionária
de serviços públicos, cumpra
fielmente o contrato. E é ba-
seadu nesse direito liquido que
hoje mesmo daremos entrada
em juízo dc uma ação comi-
natórla contra a Light, arbi-
tranilo em 50 mil cruzeiros
diários os prejuízos desse jor-
nal, quo ix justiça fará com
que sejnm Indenizados, en-
quanto não voltar a ser cnm-
prldo t> aludido contrato. A
"Tribuna Popular lãdltorn 8.
A." constituiu seu advogado o
er. Lute Werneck de Castro.
ATENTADO A' LIBERDADE

DE IMPRENSA
Não nos limitamos, no en-

tanto, a essas providências de
ordem Jurídico, pois que con-
sideramos o fato como um
atentado & liberdade de im*
prensa, como uma violação da
Constituição. Assim procura-
mos o presidente da ABI, sr.
Herbert Moses, que nos asse-
gurou lr tratar do caso com o
ministro da Justiça. E' opor-
tuno lembrar que, ao ser in-
vestido nessas funções, o sr.

(Concluí «a tfi pig.)

nXi* iM«>... . ... ......i. i « j-t.
níial Mnwhr «U Mhiai. na..
I^rmii-" A 1'irtriiniii nlio |<».
ii.itcv i- .-,¦ • n i*>..-.. f/.»».-ii.
<iii«- i-.i)|h.I|-iii tt r,nv»'iiM» «So
«im*. *n..i.. •¦ ....... tf **. «i«'
Ili». Vf«| K-hlMKO . i.... ¦», Mu.»
umn wv,k •••,¦•<. .i. ...'...i.i.
I|IN c -¦¦¦..«. i.-- ¦ .•».. io: .. t ¦
t*m «.li... ¦• lm i..i........ ptlo
i'i«iro im«•• i. a .. i. •.i

• •.«>¦ ii... («cltartvnincnte w»
KOvf-n,. «In I-. ( .1.1... !.<>;* i,n
i.ni;.li\.,t .;.. !..:,- |... un*
l ¦ .'.i n i,. .  ' 

ila
TRIBUNA ror-JI.*!., tiijn via
flO .',',.!. ••<„ »ri..|,u- ouvi*
«In pelo povo binxilriiu

.¦).¦*i.ii, o nr. M.,,,.1.«• i.i;.
'bote o '">. iivc.mi.Ii «In tto-
mcaçfio ik ii»'lcilr*i, ..... jetul
ta, (omo a i,..'.imi. .•!.'. ti«
iMi'ii-.ii/.i.<i.' em nem.nr nha
pies ii.Ugi.ti.-t «ia «MMfbuitfl do
go\('iiK>, que traem na primei
rn «ijH'i im-Wlwl» o povo c a dc-
mocrocin. O w. Maurício Gra
bois ilu..im r.ií A •' ...iti) i..;.i,«
«_t>- crime da «lliiMliirn «In ar.
Ktirlio Vutrn. K twtou v**r*
mente protesto. Propalam o«
agcnlee dn rençSo •; «k> <«.•• »t
mo que oe comunistas nlio con-
tra o regime democrático e a

t'ii-»iii..M.;„ _ Rfiunou o iHhi
orfníiiitein — i« • -1..... a pm*titã (k<nor-t(ia con . ...i*»....
iMI Ilr |*.ri..,„(.» trj4l.il..'

•I ir vmuhU i. - .1,. 1'tMH.IiluivAtf,
mimigc* «lo n-clir-r .l.<nocr.'.il
."«> tho pn. , .,,i. ..• i.,-,,,
.• tio i ..,i. i...i-i., i> & .,„-.
tt-iMtlww, .'...-...:.., ,...

«H.f um i-l.,.,;, «lc «tmlwAo cm
Que **>)tm i-»-i>..v novos t*t-
«Allft H l I* ;.'.,.!.

O «r. Maurício Grnlwis ....
• i.i.» «rn 0-KUrfOi I....11.I.. mn
.•!¦«:» a i.it..* ee «lemocrnins r
a a.m-.»..:.. Prnslleira dc Im*
preru-n, a lim de «jnc protestem
contra o crime, que náo (i«iucm
i|»| ,V!lM .'. Il.llllirit.il. I..Ü
nienlnilos «i. *r.. t.;,.l.,* pelo gni*
po fa». »M.. que o ditador Eurl*
ro íui... rhefln.

ADVfHlTfrNCIA
O m. Café Filho tes umn

adveitèncin nos deputados, tem*
lirondo a «latn dc 10 de Novem-
bro. Afirmou quo existe um
miili -.lí.r i.;i. li n;J. Referlu-sc a
todos os problemas «Io momen*
to, que sc agravam, as filas In-
tcrminávels, A dnsorgaiiização
Fnltn um rumo a seguir Re-
peto-sc o combate ao comunis-
mo,* nos mesmos moldes de

FORTALECEM
SUAS POSIÇÕES
NA MANDCHURIA

.fliiie.LÉaiifflÉpelfieíi8ltfÉii
SHANGAI, 10 (U.P.) —

Ao fôrçíiB icomunlatas chine-
sas estão penetrando cada
ves- mais profundamente no
impor tanto eentro ferrovia-
rio do Chln-Chla-Chwang,
cujas defeitos forçaram num
assalto lançado h meia-noite.
A cidade propriamente dita
entretanto ainda permanece
em mãos doa nacionalistas, e
toda a aviação. governamen-
tal no norte da China foi ino-
bilizad.i para o contra-ataque
no:, comunlstat).
FOME NA AKEA EM PO-
DER DOS NACIONALISTAS

CHANGCHUN, Mandchu-
ria, 10 - (U.P.) - Os co-
munistns lograram muitos
êxitos parciais na guerra dc
desgaste em quó estão empe-
nhndoe, mas não tomaram
nenhuma das grandes chia-
des em poder do governo, nem
puderam submetê-las a umn
ofensiva de inverno onde pre-
dominariam a fome e a misé-

íe- da UDN •— .Ui:_ sciis cálculos
Se-v],íin-base ria PKporançn opo.ln.'

oc|,..ir.,r .YBTAEO' O AEONO

raes: o primeiro, aposto ao
projeto que autoriza o Pro-
feito a conceder o abono de
Natal aos funcionários mu-
nicipais. O projeto, original-
mente apresentado pelo sr.
Júlio Calalano, intransigente i
defensor do Executivo dentro '
da Câmara, foi depois inoili-
ficado numa reunião conjun-'
ta das comissões dê Justiça, I
Finanças o Interpartidária,
Foi enião açoita a fórmula do
sr. Igt.at<.mi' líamos, relator
irrivil, fórmula essa que li grbü
(lçpois ri :ipvovaç.io dn i lona-
1'íA . Cl irr rili.i av n i lí.i: ... li;
abono de Nàtaí, importância
ifrual nos vencimentos men-
iíàis do funcionário, ató ao li-

¦C; yli1 |.*'i.' nn' KÍ]UJJÍtO'.'u

'¦¦' ;•':•¦,'•<; <-« --." f.-íi-/

rioiie Ln-n-
ria. Difícil é prever até que
ponto os extremo EOÍfírâen-
toe que se avizinham dcemo-
ralizarfio ai forcas ármadris
e aumentarão a surda oposi*
ção popular contra a guerra
civil. Embora nada indique
do forma precisa w. haverá
fracasso militar.nacionalista
nas grandes cidades, Mo in-
vorno, como resultado da td-
tuoçflo econômica, oj cómti-
nistas fizeram nvaJpiçÓH na di*
reçâo de alpuní! centrei!5., no:-
últimos dois mei.es. Ae co-
lhcitas em certoc refriões da
Mrndehiiria estão c'm poder
dos naclonalisir», mau fica*
rão reduzidas n ápçhas den

. . ¦ ...... u Qtjtí. ...., -,uj o -^gj
iriolvo os i.. i....... do povu
i. •.-. .i.« c .I.-.I..-.M» a velha
iKimHrn «lo ..mí-o m..n ..nu,
«|ite •....• |..i.i a supmuAo daa
Iibciu-i.: • tlcnMM-táticflf. O **»
Vaté Filho fez w** ndvcrtdvj
.... i-.ui..ular As das** arma-
itiuc. que foram envolvidas cia
1937.

ÍT PRECISO COMBATCTt A
UrrADURA DUTRA

Quando um outro orador fa*
lava aébre o i.<^»o ptrirdo do
Eslado Novo, o sr. I- -- * M.-\*
«i.mI.i apnrleou-o, alirmando:

— V. Kxcin. ili-ve ., i.. t. r
também os que combaliam o
Kstndo Novo c hoje crtut>in oa
braços dfnnle doe .;.*... ...í..»

do govòrno.
Foi multo aplaudido >

CRIAÇÃO DA CASEC
, Na Comls-dio de EducaçAo •-
Culturn. foi aprovado o pr«-je-
to do nr . Henrique 0««t, «iUC-
cria a Coml-wno «lc Asílsif-no!».
Soclnl aos Ex-í-umlMiifiitis
I CASEC).

'. ¦ *m

Wê

)

les, teÈ g
lie lâi

SAo PAULO, iü.iMo te-
.i-l..-.»*) - .Na heróica cidadã •
de fíanlos íohr*. apuradas IT £
das 114 urnas ali existentes.
Corriuldoa os trabaHio.. <la
apuração no dia dt hoje, ío*
n»m >; .'nados o. seguintes
rcsullflü: para vico-KO.ír-
nadei. Cnilo 2.830; NoveI|
1.010; Plínio <W0.

Ma ipurnçáo porá a ..om-
pusi^fic da Camam Muiilcipal
Of- comunistas o.sts • nn írcn-
U registrados sol. a lep,ein.ta
do p:-"\, que tem 1.238 vo~
tos. Stgucm-sc o PSP com
82£., (• PSr.' com 710 0 o PTIl
coji. 498.

E."n'. f-tanlo Andrc o candl-
dulo cemunfeta íi frefcltura,
o opcríirjo Armando Mp.zo. -:<i\,
Ift. Ter.ccndo com uma laTgA
gtarpem tle votos. Km Jnn-|
dlal o vcre:.dtv mais-Votadíi
é um candidata de Pxíestee.L
'.VamLKrn nm SoEocnba"»i'le-
ivonria dos comnistuas é a «.ue*
trtn maio? número dc votos

~y' i
-i| y f

¦®%ammw§*'&

• r'flB ¦ -?K

• m\í'- J &

1 1

Mi!-jC"H.S} «
rs":por cento do total, como con- ipíjjtf3'ji «J -I fisequência de uma' série de[HJllUu'U ífi

*" "" ' ' 
^^*——-l '1 III ¦ !!¦¦¦  |

conquistas comunistas do
á>reas produtora,'!, Em V..\k-
den n situaçfto aíimeatar .
pior do quo a do Ghángchun.
CONTIDO.0» OS REFORÇOS

NACrONAÍ.USrAS
SHANCM, 9 (U.P.) —

As forças .çomijilístíit cofit'i-|
voam o? reforços náçionrí!

(Conclui na 2.n pá;/

' At. contribuições h TRI-
BUNA POPULAR continuam
mim cioiiciMido progressivo.
Pia a dia alimentam em mi-
ri,vi o o. vainr. Ontem mesmo
o sr. (.' L..N.F. dirigiu-se ao

nara adquirir mn

'¦' "-f-- y.i

dftl

*' I
¦¦:.¦¦¦ m'-,¦'¥$

j ''.Pfi I
: ÜI-

Iv.

iífl fl«
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M,lftfj

I i

A IMPORTÂNCIA FUf*PA».lE MT Al. o AS ELEIÇÕES de domingo, om Sflo Paulo, reside sem dúvida nesto aeonteolmen--q;c foi n s. (.' -ns polftlcns mais podorosas do Estado — comunistas, pessedistas o tràbalhlstnn'.;•:¦ .. sr. C,it*I?o 'tra o candidato do Dutra o Adhemar. Nn foto aolma, quo dooMiríctna cisa tinfílo,>> nu-w ,. ij.etui.0 yar'flá_«i Juranto a monumental comido do Vale do Anhanaabaú, na «apitai band«irai»u.

Respondendo a t...
do Sorgípe, o trifjurral
firmou douÇriiiii ü.-júr.'

flentlas do outros u rti
registro,

Sobro o assumo, ,t|tic
bato, concordaram nr,
tltucional (|U9 proíba c i co
tndo«, uma vsx me;- ítos i"

(ildárlfl»,

, . ,. l

V '! «ÍH \ :èmÊi ii

[1 $f --i ¦¦ ¦ ¦'--^-yíih 'Wí
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onspiração Palaciana...J
fÇtmelmtmtt 4* I.* p4*-'

HO tf» tal dealfUlÇia. «*»¦
tn desempregado-.. 0* pin»
as secreto» do inteirou*»
lana. .entretanto, nin tn*»
m «omo ****** *»u*nl'»*t <tt*
imNttrM w*olm*am, d»*
ou. o problema 4» a*l'.*l*
indo. Provavelmente seitom
orientados com o ouro do
fomos. Ou então li tom vi*
te ds etc* • d» pe*f*

CM UlTIMOH ABKsrea*
K-MIRNS

Vim* Informa quo a polt*
M terra do sr. Aldo Sara-

», d toda «ai.iu.uu. Adi*
il» esquece a peqnena bolo*

• o Informa oue "recente*
utoas de elementos da po-

meiam que oi piano*
untstae dtrlsem.se da pe-

ria pan o centro". Lo«o
•eftdr eoncerU a eim-ad».

modo que «nos pollelauí,
•ui Informante*, th* "anil
UremUtaU que ainda exto-
«n't.

«ABOTACiCMI CRIME!
fUmSAÇAO!

¦smindo Viana, a queda re*
_a avlao miUtar no
deve ter sido col*

Moeeou. Assim, o «x
epArter da "Vangur^da" des
•abriu que baTia esmeril na
psollna do aparelho slnU-
_rado c que "os cabos meta-
ttcos do avlao batiam sido
cortados, motivo pelo qual o
apare)*--* nl.*, se pudera co-
munlcar pelo rAMo com a

J *9bartbe
>* _. mm %trm

Contrário aos interesses Nacionais Voil. ü "[fi
o Projeto De'estatuto do Petróleo"
GMnflfcü e (ÉDÜti i N* i Citó í« fl f'.»« N tWí tów 8 íizéí
íNütMRis í»-Ksm tenpt ntitutiu a r «o¦ a iiesnis - ,mm k M Nmka

;_

One "cabos metálicos'* são
que servem para *•*»

Íaviões 

s* comunicarem com
•s bases? 86 a técnica parU*
colar de Viana pode esclare-
cer. O avtio a que se refere
ào" eair Incendiou-se. Agora,

depois da ocorrem <.
O ü.tyr-^ta Viana c

descobre que a gasolina do
aparelho Unha esmeril o ao

a mesmo tempo diz que "os re-
I eyltados do Inquérito militar

suo conservados sob absoluto'sigilo". Viana, porém, -"ne-
tra nos sigilos absolutos, como
O -Homem dcAço ou o Princl-
pe Submarino dos historietas
do sr. Roberto Mnrlno.

OS VERDADEIROS
SABOTADORÉS

Há na reportagem desse po-
diabo uma série dc san-

dices, como por exemplo st
história de uma pedreira, em

i^Cova da Onça, pertencente
também aos "bolchcvlstas',

cujo estoque dè explosivos,
que uma bomba atõ:...

kirla o nordeste vo***-* pc-
Jèi**, Como se o forneci-

r-nto de dinamite para esses
estabelecimentos não loscfi
eontrolado por autoridades
especializadas.

Na verdade há um plano de
sabotager- cujo teatro '-*
Pernambuco. Trata-se, po-

,.irem, de sabotagem contra a
| ordem i._.al. contra a Consti-

.. tulçâo, conUa as liberdades'democráticas e contra a au-
.vf"',tòmla, do grande Estado.
I,.0s.autores dessa sabotagem

Ginguem desconehce. O an-
listro,de. con:./:-ção, todos sa-
{Ibèm, é a Cop: e a Cozinha.

ir _fhá mc3mo, a êeee respe'to,
'y "om 

detalhe que escapou - à
11 argúcia dos Vlanas e demais

ffi integralistas e 'policiais da
1 ünprensa sadia: as reporta-

eeiM do 'O Oieto" c*hmi-... *
wm trabalho pwpa.^tárto 4e
um golpe «tos littu 9 AitiLm
«mira *> autonomia de *"**¦•
us«>t»tiM; o v**m* J» eii*
adiantado e por tat» pomos
do Cama entiou em enten
dimento eom o sr. Cheira • *
briand no sentido de qoe dei*
- - do tf,, rar, nos AatoelS'
<tui. o noto mim-; o da Ju<
ti&, qu era adversário poli
Urt do famoso picareta do
"O Jo* r; o grande argu
mento foi e*te:

— Ora, CtMteaubriand, vocd
ettá atacando • Adroaldo
Mesquita, o Itomen* que tal
ít-tH» h ....<».»i»çfc*i em Per
r,. -ua cuntim oe eomur.'i'
Ias o o Agamenon

r oe ánodadoe deixaram
de atacar o mibstttuto do *r.
Ccvta Meto.

De fato, há um plano de
.•»••.:"... em PernambuM r
por Ism mesmo o "eatedrá.l*
co de Infâmias o provoc-.
ç4es" mamtou (tara lá um in*
.•.:¦ -ia. Indicado pelo u-
urrai á.a.o ..-...*.». com a mis*
sáo de' faser cortina de fu-
maça.

Rsquecem èsr. -ouci
llavels inimigos da democra*
cia que os pernambucanoe
iwssuem desde as guerras pe*
Ia lndep:cdfneia naclon*;.
um. arma secreta mais pe*
rigosa que as bananas de dt*
nar.. . j pedreiru da Cova
da Ouça. Essa arma secreta
é um arraigado amor ao —i
Estado o ao Brasil. Essa nr-
ma secreta eocooUa*se hoje
; * : *orada pelo alts grau *
cc~ ...asla politica atingi *.t
por aquele grande povo. Essa
nn» secreta desal..- as ma-

>brai criminosos dos con*-
plradores da Copa e Cozinha
conísc. . *j pela Embalxn-
da Alomú e de .*•.'. u-.presi
vcüi alia .los da imprensa sa*
dln e dos arraias da quinta
coluna verde.

HOJE. A A.SKMHI.KlA DO
SINDICATO DOS FOQUISTAS

Típnn-n.-• • hoje , Aa 17 ou Aa
18 tiora.1, cm ».• ou 2.* convo.
caçAo. rcfipectlvsmcnto, uma as-
acmblâla geral ordlnürla, quo
obedecerá A uegulnte ordem do
dia:

a) Leitura e aprovaçfto da
ata anterior; ¦*

b) Leitura do parecer da co-
mliMfto dc contas do mCs do
.setembro p.p.;

c) Ehn****"*'de dolc sócios pa-
ra, juntos a um membro do
Conselho Fiscal, examinarmos
as contas do mus de outubro
findo.

A diretoria pede o compare-
cimento de todos os associados
que ne encontrarem no porto»
pois os assuntos que serão de-
batidos sAo do maior interesse
para a corporação.
O SINDICATO DOS ALFAIA-
TES CONVIDA AOS ASSO-
CIADOS PARA PAGAR AS

SUAS MENSALIDADES
Em aviso publicado na im-

prensa, a Junta Governativa do
Sindicato dos Alfaiates e Costu-
reiras está convidando os as-
soclados com mais de três ms-
ses de atr-— io pagamento das
mensalidades para quitar-se
Imediatamente, afim de nâo se-
rem eliminados do quadro so-
dal.

*'-*** pruAli» **ar* «cr fttviMJM
. «. -uim » Kr4á I a %*»^m i\*

• l£*ia\itim d» iWÓIé»», >UN#-
da f#toi sra OdiMt !>»•«•
ilr.***l !»!-_.».# ittttmW, At*
Uwt umn d« ,-..-»._ui.i Od
C*%, *y txilrot, tle t*i*M*sm tta*
tm** lUmltil-,. la^i-vj»,!..-
im tmwttemtm m* at »•¦«« «i»n»
i **>,*.-**--.* de y»i--.A», nmtm \-=
laaiafailll tX, (l_4a-.Ua* (..-»ía,-
Luta *m%**l9ir*. airavÊs úa*
imantzmmk* de t^M^ nu»
u« mt* m grupe r*f>ree«mit<i*i
pelo ««.«.uu ('-.iti o Catiro
úcuimim. titau* a «oftquisia, por
VTfmpt (...¦.ao(».|,,M (fe uif_» j»..„;,
(do fundamental cm huüo ir«*
ntOrto. »u|-»*i_^ ¦ «|wi|i|urf
L**m miliisr. purgue teriam o
«¦« <>..ui<- .tu», principais setores
da enmomia nadonaL lato
Ituniue o pftròtea é a forma
umia nobre ik «nergia, • o teu
cnnlròle cvndlciomi o pre^o e
o uw de iodai m outros com
lKi-i».rii. 9 posta dai a ooodi*
donar os valores de toda
prwlucâo do twls.

KVIDENTB MA Vk7
Vm* tm*üm do primeiro ca*

pSluio do «Estatuto», pde «tn
«-.tiUix« a má fé com que foi
elaborada Dis o SOU art. 1/
que «as Jasidas de petróleo e
outros hktrocarburvlos fluidos
e gases raros pertencem á
UnUo, a titulo de domínio pri*
Vddo inaiknavrl e imprescriti*
vel». Mas vtm a seguir outros
artigos o parágrafos que falain
na maneira de farer concesiOes
a terceira, «sem prvjuUo» %la»
reservas nacionais (S0%) que
so farto nas áreas» prospecta'
das • demarcadas.

Sendo o petróleo um bem ex-
traído, de duracio limitads. e
sendo inconlrolável o rendi
mento ds cxtr«v*o„ quande
esta nio obedece a um plano
de conjunto que só o Estado
podo superintender — conforme
recentemente se provou nos
Ktlados Unidos — conclól-sr
que as jazidas podem ser es-
golados pelos < irusts» estran-
gciroe, que obtenham conces*
Cócs, anulando completamente
a d «usula quo assegura cm
cada Jazida, a reserva dc 50
por cento para o pais. Assim
a propriedade .l-ialicnavcl e
imprescritível» dos Jazidas pos*
sa a ser letra unrla.
DEMARCAÇÕES PARA «ACO-

MODAR OS TRUSTES
Qualquer tipo dc demarcaçRo

visando

f.''-..iu f0tm */*mltt .... mmmt*
1-m.w t».. .!-»•* tv*r#a, um mi»,

mdadr, o truste ***** o '<¦*- *»
i;i laJít A rk«!-ttSij IUV«^_____ífÍ_Lw -mg ^tmm ** H ~T*r*.T"**ii'f -f**a*T**r-f«a»*p*f ^-e*p

«to mmlo 9 que ».-•>» .*, ?*-
ijtjatytitr uti\»t mr tt *m*r*

*W í»*» *t^-mnt% 9 ta*** *Lh-
,,.« n »»,r-* **.% a* t'*«**» í» »MI».
m*~ * 1 **"**tt%*, tm «'¦"¦»» **
te e 1 • + p»rii<ipif*« lf****--
mn t * ««mo a 0># \mm\'
\9% 181* *¦* m* raptai **#

• ¦¦¦ r-:.... e**!..!^. Aa IndOtirtit d»
|-,rlt.-tr»alr h _,-» a ,.. ' *

Oulra 1.. '.«-«i 
SÃü «»»

d«r a F*i-*m», >* .» > . *y» $<-.irólw. »wt»t*tuil« o *U r»tw».

dos Arcns dc pesquisa,
ncomodur os Intirõsücs nnclo-
mils com os ilus trustes, fra-
iiu-sa diante da íôrça cconftml-
ca dos monopólios c das rea-
1 idades ttc.iious. Vejamos a
que se reduzem outras hlpótc-
sos para as demarcações dc
áreas, além da dc 50 por cento.

Divide-se uma grande Arca
em quadrados iguais. Finda
a# pesquisa, o truste escolhe
uma metade, c a outra perten
cera ao Estado. Como os pro-
ponentes dessa fórmula nüo
admitem a exploração pelo Es
tado, a metade pertencente à

l.#<;.... .... .1*.» ..-. •. .. *4
»,»:-_ .il fra-.»» tlil I J»0.a_l .-»»:»

|* í,l».:*.l.,f l . »»...:.¦!. ., ,,*..¦
I .1 ;!_,:a«l^ n-.: >. r i£...l 1 »i.
ui.ux ata* nes** «uo é dare
vAIV w a* Sw^eSr o ma g***- m»r a- - aa w*^

nwnie as mm ü»> K 90 vier

a» l»9f t»r »l,:r„. Ut .Ill.-f» 01IW
»«-»» àr*** **** negativas. I-
mw!. dos *tm «horiKwttrt»
úa dentro das suas *\n*a, t
trutte poderá fincar aondaa e
esgotar o petró'eo do «hori*
i- i>i«*» alheio, que se estende.
110 suH-aalo, de uma área a
outra.

Finalmente, aprvsenia-te a
fórmula s(*gui<ile: o Estado fa
ria seleto das suas Arras, den
tro os lotes que o concr-MkmA*
rio tlvecK* i>f»j>.r..l. Em tal
caio, terA o E«tado .»ii<* «e 11
sear rm t»-l.,r.,; .j ••¦.¦».¦. í »*i. . n
le pitttaradM pelo truite. de
modo a ser indiwldo a preterir
como meiltorra. as piore»
Arcas. Se o E*tado pute«« etn
ooncorrCnda publica os =¦.*>¦
Arras escolhidas, sli. ilianea oi'
•)U<T-a,iVí»llHIi!.* lOdOS M fir.-a:

estariam em lavra, deixando o
Estado sem ás ,¦¦¦•!:-' ¦•.->*•<»
mervas.

O PERIGO DAS
CONCESSÕES"\*uim 
qualquer conccssSo de

direitos ou titulo de proprie-
dade assegurada a monopólios
cslrangeiroe, repr«*senia um pe*
ligo para a segurança do pais.
Mesmo que essa conccss&o seja
de apenas um por <¦«¦...¦» dc
total, duas conseqüências ndvi-
riam: l-*> os trustes, infinita-
mente mais poderosos do quo o
Estado que lhes deu direito*
(só o capital de uma dos or-
Knni-ACóc* da Standard 011, a
dc New Jcrscy. é superior a
lodo o dinheiro cm circulacAo
uo Brasil), adquiririam pouco
a pouco o controle das ações,
comprnndo-ns nlravós dc tes*
tas-dc-forro c dcixnndo-as cm
.ni.03 destes, mediante do-
cumentos privados c trocas dc
Interesses em sociedades ou
empreendimentos paralelos; 2.°)
embora representado apenas
através da po-aso de un» por
cento, sempre 6 um direito do
truste. O limite dêsse direito
ó nominal e certo, o suficiente
para coonestar quaisquer ma-
nobras. E t6o cedo o truste con-
cessionArio hnja alicerçado a
sua força oculta, contarA com
a proteção ostensiva do seu pais
de origem, conforme exemplos
conhecidos no Mélco e outros
poises.

OS LUCROS DAS
REFINARIAS

A fórmula justa c patriótica,

^TEATRO

Anúncios Classificados
médicos

Dr. Sidncy Rezende
EXAMES DE SANGUE

ttua Sga Jotô. IM - 1»p andar
Fones «-«880

Df. Urandolo Fonseca
IConsnltaa diariamente das

IS ás .11 horas.
Ttua das Laranjeiras, 72

Telefone 25-4242

%£$*» Aníbal de Gouvêa
TÜBEBCT^OSÉ — BADIO-

XOGIA PULMONAR
Praça FlorUno, 55 - 7.* • sala 14

TeL: 23-8727

Or» Barbosa Mello
CIRURGIA

Rua da Quitanda, 85 • 4.* andar
T Dali 15 às 17 horas

Telefonei 28-4840

Dr. Odilon Baptlsta
Cirurgia •• Ginecologia

Araújo Porto Alegre, 70
8.* andar

Dr. Linandro Dias
Tuberculose — Radiologia

Pulmonar
bonsultas às Sas., 5as e 6as
feiras das 14 às 18 horas.
At. Rio Branco, 257 -18° an-

dar.- Sala 1.801,
Tel. 42-4443

____. ____¦__¦1 n

Dr. Francisco de
Sá Pires

DOCENTE DA ÜNIVEB-
8IOADE

Doenças nervoaaa o mentais
Roa do México, 41 — Sala 806

Diariamente

Dr. Augusto Rosadas
VIAS DBINABIAS — ANÜ8 H
BETO. Diariamente, daa Ml
e daá 18-10 horas — Bua
da Assembléia, 98 — 4.» — §.49.

Fone: 22-4582

Dr. Carlos Saboya
TISIOLOOISTA DO IAPI

(por concurso)
DOENÇAS do aparelho respi*

ratórlo — Clinica Médica.
Edlf. Bez, 10.* and. sala 1007
Sas., Sas. e sábado» das 17 As

19 horas.

Dr. Caetano Magalhães
Olhos • Ouvidos • Nariz e

Garganta
At. 18 do Maio, 23 — Edifício
Darko 17.* ant* *- Sala 1.710
Diariamente das 9 As 11 horas.
VVVVVVVVVtfV-VVVlVXAWVVVVV

Dr.Adão Pereira Nunes

Consultas diariamente das
14 às 16 horas.

Rua das Laranjeiras, _.»
Tel. 85-4248

Finalmente, escapando A ema
Ia suerte» que a perseguia, cot •
aegulu a Companhia Argentina
de Revistas levar à cena «Lo-
curas de media noche», no aA-
bado, af 20 horas. Lamenta-
Tel a falta de Nene Cao, ainda
sofrendo as conseqüências do.
acidente de que foi vitima.

«Locuras de media noche» é,
no gênero, om bom espetáculo.
NAo foi possível a Rafael dar-
cia fugir de-um certo conven.
donallsmo, notadamente em
quadros como «Acampamento
de cigano» e «Em um harém de
Bagdad», que d&o a Impressão
de coisa jA Tista. Outros, porém,
como «No bairro de Harlem»,
apresentam um forte traço de
originalidade, B» desagradável
o leve tom anl-semlta do quadro
«B quem cuida do negocloT»!
Bm conjunto, a peça correspon-
de As suas finalidades: é viva,
movimentada, com bons nume-
ros humorísticos, em que a ma-
llcia e a piada mantém-se a
uma distância conveniente da
obscenidade.

O elenco, homogêneo o bem
adaptado ao caráter da revista.
Fernando Borel é Indiscutível,
mente um ótimo cantor, Rafael
Garcia, além do soguro ritmo
que imprimiu A peça, é um
excelente bailarino. Destacam-
se ainda Margarita Padln e Jo-
vlta Luna, intérprete da músl-

ca argentina», dotada de grando
sensibilidade. Um escolhido cor-
po de cgiris» e dançarinos com-
pleta o espetáculo.

Em resumo: uma boa revista,
aconselhável a todos os apre-
ciadorea do gênero.

R. ARAÚJO
PROGRAMA PARA HOJE

MUNICIPAL — «Já é manhA
no mor» (estréia), de Maria
Jacinto, pelo Teatro de Arte
do Rio de Janeiro.

REGINA — «Rua novo», de
Amaral Gurgel, pela compa-
nhia Dea-Cazarré, com De-
lorges.

RIVAL' — «Escandalosa», de
Paulo Magalhães, pela com-
panhla Alda Garrido.

GLORIA — «A Canção de NA-
poles». de Júlio Soares e Nino

¦ Nelo, pela companhia de "foto.
FENDC ¦— «O AmOr que ji&o

morreu», de Allon Langdon
Hugues, em tradução de Ray-
mundo Magalhães Júnior, pe-
los «Artistas dó Povo».

JOÃO CAETANO — «Locuras
demedla noche», pela Compa-
nhia Argentina de Revistos.

CARLOS GOMES — «Vestido
de noiva», de Nelson Rodrl.
gues, peloB «Comediantes As-

RECREIO — «All-Babá», pela
Companhia Walter Pinto, com
Oscarlto.
soclados».

»y_u. -._. a» .hi»-iü¦i.ii;.-. e
wim que, pare eMritír do mm
if.»:!..»»« a tm*tt***r*o ao eon»
.uma narwnat. te .i.»_«.»-_•»•.
alé ai n..!»^» ..«aH.a-Y.iiíift.
r-:«ru.» !»««• ttm nos deci*
«torneai a iiHtaiar, eom menos
de «60 milhâes de ri u**;•» > de
.....ii*». refutaria <oin a »n**-
tMaâ* t^itt-tifoimUnim »^uek
cestfunw Inlerno. luminárias t
t«-.i.-.!.-. nú i-i. disponíveis t
Im* do eonirole dos truties. em
vArt-i i'-::-» «Io muodo,

A CIIANTAGE DA DIMINUI*
ÇAO DE H>ltNiv|',*i :. 1»«

Oi « .it"» ¦'•*!«-• rxtrmoi. **rn-
«km inrluidve dos tíMaâoi Uni*
»»... ik-to admiMlveis, «tende «iue
t**l*m relribuidos cm forma «le
jura* e nSo com v*'-.-»• • --'-<* ou
iíiuIm «le i.r«.j>f.--ai.» i.- 1. Igual
¦¦. <-!«• admisslvrl a rxplunicAo
ü.-.i.si*..-, do petróleo, pnra um
riram, caso ae comprove tal
••r,,*-.*; t.j.t... mas A bate de ne*

•: -•-.¦.»'•>» de .:«-.<¦¦¦ ¦¦•¦•» a t-» -r-
exenlual socorro ao povo ame*
no, sem favores a tntstes. No
entanto as estatbticas anteri*
canu contradizem as afirma*
çítes de «;<.*• as suu } «.*;.l .1 cs*
tão nn vias de cs|*ouunento. As
r,*..•,»¦..-.._ publicadas dmde
1910, pela «U. S. Ceological
Suvrry», ntó os da «Federal
OQ Cotuery. Doardi', em 1931
e as da «Petroleum Reserve
Corp>. em 1044 .<• de «Fortu-
ne». cm 1SM7, provam o con*
trário, bto 6, m*o tem havido
aumento tle produc&o. t. mbl*
do lambem .*¦¦* lO os Ki* UU.
posMicm GO por cento dos re*
servas mundiais, e contando
com suas concessões na Vcnc-
zoela o cm outros pontos da
America do Sul, essas reservas
asec-ndem a 15 por cento. B dc
qualquer modo, essa cxploraçüo
intensiva nüo pode atender a
necessidades imediatas. A cx-
poriêncla diz que o tempo dr
extração dc quantidades expor-
tnvris, cm todas ns parles do
mundo, varia num ritmo dc 6
a 12 c a 15 nnos.

Rm suma, íalnr cm conceder
Jazidas dc petróleo a monopó-

SiíiiKilo o Primeiro
Prefeito Comunista
Do grande entusiasmo po.
pular riivustiu-ne a solcni-

dade, em Jaboatto
RECIFE, 10 (I.P.) — An-

to cnormo entusiasmo da po-
pulação local, foram diploma-
dos em JaboatAo os cândida-
tos eleitos para a Prefeitura,
viec-prefeitura e Câmara Mu-
nicipol.

O dr. Manoel Rodrigues
Caldeiros, comunista eleito
para a prefeitura da progres-
sista cidade, foi vibrante-
mente aplaudido ao receber
o diploma que o investiu em
suas altas funções na muni-
cipalidade.

ií.. » .»»..,««» «$-**, tum *»**"¦
* • « _•«*«*»!_» tW fUtTT» 9 ***
<>i-H'.r«la *\9 mmVtmt, * tt-mtf
*»e*m- A tr-»»»**** «9 feme*
tW**** * O *mmm% i \mi\* i»
4 ctumtaiem. u»mm cum*
l*f« # f»r**»i.r • IU*» IMW
I.-.M»... tíMiwiu gatMgéfiia, Hut.
ii ei»; Ho* m prreeln «toe tnti
ic*, * tratr at uni-m». nacto-
nata *, i e*<* cutimistlA um*
rn fa-ii." n 0 «BMatulo «to iv-
Uí-.ícw» Hnm llci.lfU du dUf
er« * mvtoito ao Çtmgrt*»,

Uma Frente PopotoL
IC***H*t4t> «to l,* t4*.l

tire a «ii nw do Piau!, di
nu... quat* C -- ..-..**. r*.
fertiit. . atittMto, a nt tsr
far >«a, da baneada mafon*
tàrta da AsiemU^ta contra

o gOTítiuulor, da vuh,
A pi., .ra matéria votoda

na »! •!¦ :*» do dia autor!» o
ir. - -. -a-::. da Yatmnúa a m, n
dar cunhar, na Can da Moe*
da. teaíenta e qua'.* milhft».
de cru.- -ru-» em moeda dlvl*
Hon&ria. i a iccutr 'ui
aprovada rm dttcu-uAo dnl*
ca a propo«tçl»o que concede'
iv»-.*-io de <ti.< ;* i de impor*
1**5 e demaii '•***• adua*
nelras para wnsumo de pa-
pel para livros. .

Ainda em dlscuo-lo única,
o Senado aprovou a autoriza-
çüo de abertura, pelo MlnlstA*
rio da Vlaçio, dt um crédito
de 3 mil eruielros para paira*
mneto de Indenttaç&o por ad.
dente do trabalo.

NEOAr..\ A ANISTU
ELE1TOBAL

Atais uma medida rcsclo-
nária ikusou ontem ao Sena*
do, quando, com o votogdos
udcnlstas, fo! rejeitada a pro-
poslçfto que concede anistia
aos clcllorcs que nio votaram
nos eleições de Janeiro <to 47.

(Gty**.a*4a i* I,* faifl
AiVwalOe M*«|u»ia h* *~*ia-
imíima fia imptiim * iic-«d»4*
(to toi»fNrf«wa, !>••*'« «!<*• *'-»»
.<*.<,«¦-* »s tíiam a.» mu
IwtoirM,
A»«t£ktHUfA NO ütsUHA

TO 01 lOW-AMSTAÜ
Ai wnwwqu»oetoi «- c «• ar>

Wtian«4«4» do ditAd-* -•¦¦•-
$m *m pamct-Jar *** »=¦•-
tof«i d*»ia Miis. <t#*4# ^..,t
e «ji4«* m* {.*..»;•..!. (-»_«» usw e
lmps4lr o funetonamtoto 4o
Jotwd tm qtte ustodltêm. fU
tm*, mtr we, levando o •'¦*
protesta ao f&ndiraio doa ior'natt»i«* i-i_.uv-.-i.i-. m
H.e;«tu tompo r.n que. junta
mento com «»»«.;»{¦. •,. ««n»
frade* tto oatrai «4á.í.i.-«_.
ptoit^am a <«.»*-**si_» «to ¦--¦¦¦*
A*.*;„!_,.:» un*} daquela en*
nejaram • Inleiaiam a ada».
latia do meter nrtitado de
uma eamlbneto Ctttirsler.

Attuia onbem à larde. em
vtttta às ofktmu, no»a rt*
portacem otituervou a «l:¦¦:•¦«•
ela, a dedtrat^lo. a rapldet e
a Imagmacio déoMt compa*
Udade, a ftm de defender ta
dlroitoe da cetporacio if5»«i**
por tantas arMtrartedadei.
TKAIIAUIO VOLUNTÁRIO I

AHNI.tíAIH»
A detpeilo de todos os oi»

tAcutos opottea pelai servi*
«ais do gnipo fudsu, a Tltt
iiuna POPULAR circula bojo
numa ediffto composta o im*
ptr.--.14 em *vtm\ oficinas pró*
pilas. Isto ae devo otpedal*
mento ao trabalho volunti*
rto o abnegado do numerosos
oper-Arioi, mecanlcot o etpo*
clallstas em mAqunas gráfl*
cas. ombro a ombro com os
noesoo oomiMuibeiroa. De not-
•0 parque do 10 máquinas li-
nollpoi, quatro Já foram re-
cuperadas, com a uUUtaçao
de peças dat seli restantes. A
rotativa peqc*aa, a menos
atingida, fot posta em condi-
ções de funcionamento. ?.U!s
de 90 por cento dos tipos de
caixa ainda aproveltAvels. fo*
rem desempastelados, num
exíguo ; aço de tempo.

Fot um verdadeiro milagre
de cn:-.,... do trabalho vo-

ribuna Popular" a ser impressa em suas
1-iniAito * «retalie 4* mt>
t*m* ep*rèf«*i -«- - *»-t -. ». -
4m rtieetoda, mil i.« «.».
de*4* antoeatam. ;• ¦-.»¦* tu**'
m A **--¦¦ ~i',t 9 MiJ^tUlU.
«Vi «««••.«• iim Ufej .«. fB.14
l*U *t *m*m% t'f.a elcJiia'»

»e-.l»»A MAI*. I S*%
RAT4LMA

r.l.êml-»imtll »€. J. icí»., A|
fiMUlaa, m mttmjt qee. por
im meto catariam a im da
pove por algeni «-»» tm****»
limaram a *-.• - :.í*<•.<* *n..,%,*¦
I* da dftSH .-.•-.•.::»*.;-.._». que
«oebf vencer mato *y*m ••*.»«¦
euidatto. Inieiredas do que s»
; ^**y*. th-, . uperáruN
fttaierirem que a energia *»
Uet^i ttm* *uf*i\i'.-4 •* provi*
íer^smente. enquanto nee«>«
cario, pela energia que um
motur a ga**4ina pottorta for*
Moer. em «eeuida a uu** m
pn»ta em prtU0|t. V9ie* «to
II tr,»Mi.i ioít». mrrantciM

e *luu •-•. ua primeira ar*
rencada treteUltaram M he<
tm. «em interrupçá». Das '*)
imr** de sábado *» n Um**
de dominga, estudaram, pia*

Arte

Concedido Habeas-Corpus los
Deputados Comunistas de Alagoas
0 Tribuna! de Justiça dondena as arbitrariedades do
OBvernadGr Góes Monteiro-Reaberto a "VozdoPo¥o"
Telegramas do Maceió In-
formam que o Tribunal do
Justiça do Estado concedeu,
por unanimidade, a ordem do
liulicns enrpus a favor tios
deputados comunistas André
Paplnl, Josó Maria Cavolcan-
ti e Moaclr dc Andrade, pre*
S03 na cldado de Suo Lula do
Qultundc, sob a alegação de
que tentavam assaltar a ca*
dela local. O Tribunal consl-
derou Ilegal a prisão dos re-
feridos deputados o inconstl-
tuclonal a interpretação da
mesa da Assembléia Legisla-
tiva Estadual sobro o pronun-
elamento da maioria pesse-
dista, sempre docll k» lou-
curas Reacionárias do coman-
dante-em-chefe do "Exército

alagoano".

¦11IIMI;«P
^^^^^ooece^

No .nesmo dia, o Tribunal
do Justiça concedeu manda-
do do sctfurança cm favor do
jornal "Voa do Povo", fecha-
do arbltrariamcnto pelo sr.
Silvestre Périclês, desde a
cassação do registro clcltond
do P.C.B.

JUSTIÇA

KXPü.HIÇAO 1»K PIN*
TUItA — No Instituto doa
Arquiteto* encontra*** aberta
ao pdblieo a «xpotiçAo de Ia*
reei Pedraaa. t!omo expedi*
ei. !-..,rtu. easa pintor acempa*
nhou ao* campeã da Itália as
fardas brasileiras que foram
combater o nasfsmo de HiUer.
Muitos de seus quadros, age*
ra exposto*, ao baseiam em
motivos Inspirados na P.E.B.,
cuja experiência foi profun*
damente vivida pelo autor.
Outros trabalhos, mais recen-
les, apresentam assuntos po*
pularcs de aosaa Capital

DESPEDE-SE A PIA-
NISTA — Em visita de des-
pedida, esteve na redação
dèato Jornal a pianista patri-
cia Jamile Karãm, natural do '
Paraná, e que embarca para
Paris, hoje, às 14 horas, no
navio "Holrade". Tendo
ganho do governo trance..
uma bolsa do estudos, fará
ela na Europa um curso de
aperfeiçoamento da execução
ao piano. No dia SI do mia
próximo passado, a artista
se despediu de nosso páblico,
através do um aplaudido con-
certo no Conservatório Brasi-
lciro de Música.

ate
¦Mm. fjRj»ftm$4rem wa
tortqee para _»*¦.:.._. ram,
tiatram •..¦••.-»¦¦?,.» .-....*
mim » ttw*tt, §4*i**tafé.<i i«>
torf |k»m »jíjC % MHi do* «4.
MM <to C í. -., ICC Í.I., & !..,:.;«

V*1m 0 .t!rí!l f ti dam-
por e»íto d* wm mm*, a
...a .... - ,!,r • ..!. , ,... ; (

para artonur a serre tto mol*
d» 4o* riietto...

nai e tlwt« da oficina - teto
He que usar de eoergia pare

*\m têl . \m**k*t*
trabalhadora se^wnic^m
por a]«uns :.: ...... . i) * ,: ,.
tóe. a fhn de tomar uma d»
gií.-a *mf!*%*m% *i mtm I \
café nim toir da lUflhanca.

B mm, em a ui»iW3ç4«i
dease ;»ku: com a vaiiasa
cuUtwratáo *U*s*m »•.«¦• ».
enlrtSiinift. Itoje. n*« nmn 4*
o****, mu «*Hçá<s tm liffiiia
to normal, emtwra ram qua.
tro pátmiaa, mas com a i.vr..
ma coragem e a mesma In-
tia:.!.«.... .» na deíf»a doi In-
totflnto i ¦ y;urr*. mau q*4«
nunca fín» ao nem* lem» tto"unidade, democracia e pw.
irest»" e 4 palavra de ordem
do grande Preste* "rft»ut«5n*
ela. untdjito, oreaniwcâo" i» .*
ta e a volta de um rlinta de
ta e a volta a um cima '•
re«|ieHo h CorusUtuiçáo.

Fortalecem suas posições
(('tmelméo da I.' pig.l

tas envindoe apressadamente
para a cidade sitiada de Yn*
lin, praça-forte do •¦•¦•.•¦Jrno
na fronteira. Khensi-Suiyuan.
Ao ii:>¦ <¦¦- • tempo, anunciou»
se que cm comunistas lança»
ram um novo * forte ataque
contra a cidade propriamente
dita. Os atacantes Iniciarem
a ofcniiiva ante-ontem, quan*
do suas forças concentraram
forta barragem do artilharia
sobra as entradas «etcntrlo*
nais de Yulin.

No norte da China, ••ruiwe-
guiu a batalha pela posso de
Chin-Chia-Chn-ang. onde oa
nacionalistas repeliram um
ataque dos comunista* na
área do aeroporto, que fica
nos subúrbios daquele centro
ferroviário. Os comunistas
declararam que suas tropas
capturaram a csUçüo ferro-
viária, cm Cliang Ching, mas
os nacional latas dizem que a
cldndc está om p-xler do u»-
Vci*HÜ.

Veta o Prefeito ^.-«

wwvyyvvys(>l^^

WmlWmMàmÊ_______¦ El P'IICm^í_l _f_SI¦VTKiiijiHglmmÊmmim
^^^^¦^^LyjLL^RET- lll fmm
DISTRIBUIDOR : OAVtD C.0À'SIIVA: - C.P0STAL 38?5*R.IO

PROGRAMAS PARA HOJE
SAO LUIZ, VITORIA, RIAN

e CARIOCA — "Fogueira de
Paixão", eom Joan Crawford
e Van Heflln. As 14 — 10 —
18 — 20 o 33 horas.

PALÁCIO, ROXY • AM8-
RICA — "Rosas Trágicas",
com Victor Mature e Peggy
Oummlngs. A's 14 —¦ 18 — 18
—¦ 20 e 33 horas.

ODEON — "Êxtase", com
Eddy Lamorr — A's 14 —
15,40 — 17,20 10 — 20,40 e
22^0 horas.

PATHE' — "A Mão do Dia-
bo", obm Pierre Fresnay —
A's 14 — 15,40 — 17,20 — 19
— 20,40 o 22,20 horas.

REK — i* semana —."Pai-
xões Tormentosas", com Ma*
ria Antonifta Pons e Orox Al-
varado; e "Lua dos Meus
Olhos" com Celso Guimarães
e Grande Otelo. A partir das
14 horas.

IMPÉRIO — "Canção Ines-
quecivel", com Cary Grant e
Alexls Bmtth. A's 14 — 16,35
-• 19,10 e 21,45 horas. *

CAPITÓLIO — Sessões Pas-
sa-tempo. A partir da§ 10 ho-
ras.

CINEAO TRIANON — Ses-
sties Passatempo. A partir das
10 horas,

METRO PAJ3SEIO — 2,ft se*
mana — "Romance no Méxl-
oo", em teenleolor, com Wal-

- te.f P,ld£eoíiè Sono, Massey,

José Iturbl e Xsvler Ougat.
A's 14,10 - 17 19,30 o 22

horas,
PLAZA, PARISIENSE, AS-

TORIA, OLINDA, RITZ O
STAR — "O Pirata doa Sete
Mares", em teenleolor, com
Paul Henreld o Maureen
0'Hara. — A's 14 — 18 — 18

20 o 22 horas,
IPANEMA — "Desperte o

Sonhe", oom John Payne e
June Haver. A partir das 14
horas.

SAO JOSB* — "Paula", com
Glenn Pord. A's 12 — 14 —
16 — 18 — 20 e 22 horas.

MONTE CASTELO — "Os
Dedos da Morte", com Peter
Lorre e Andréa King. A par-
tlr das 13,30 horas.

ILUMINENSE •— "Tarzan,
o Vingador" e "Nem Sangue
Nem Areia" — A partir das
14 horas.

EM PETRÓPOLIS
PETRÓPOLIS — "Desen-

canto". A partir das 15,30 ho-
ras.

CAPITÓLIO — "Sessões
Passatempo" — A partir das
15 horas.

D. PEDRO —• "As Luvas
Justiceiras" e "Os Malfeito-
res". — A partir das 15 ho-
ras.

EM NITERÓI
ICARAI — "Tudo Isto e o

Oéu Também" «¦ A partir d»*s,.
14 horas,.

Nfl
DO TRABALHO

DISSÍDIOS COLETIVOS
Dot Empregados em Hoteii,

Restaurantes e Similares: -
Será juigado amanhã, dia 13
do corrente, às IS horas, no
T. R. T.

Dos Enfermeiros e Empre-
gado» cm Hospitais e Casas
de -- O JultfaJ;.v.:-0
terá lugar na piO-tkvi sexta-
feira, dia 14, ás 11 horas i
T.R.T.

Dos Trabaki-i-lores na Ia-
dú-.i.a de .uimiim de Bor-
racha: — No dia 37 do correu-
te, às 18 horas, será Julgado
no T.R.T.

Dos O_.etad.oese AJudan-
tos Clnematográfloeai — O
recurm interposto ao T.S.T ,
contra a decisão do T.R.T
que considerou improcedente
o dissídio coletivo suscitado
contra as empresas exibido-
ras do filmes, ssrá Julgado

fCoHclitfao do lfi pdg.)
Sío fora do qualquor pro-

pôaito os argumentos com
quo o sr. Mendes de Moraes
procura justificar o veto.
Náo ó fato que o projeto in-
frinja a loi org&nica,' ao pro-
por aumento do despesas, pois
trata-so de um ato nfio coer-
citivo. Assim principia o seu
artigo primeiro: "Fica o
Prefeito autorizado a conce-
der..." Alega o sr. Mendes
de Moraes imperativos do
economia. Entretanto, a fim
de mudar-se para o Palácio
Guanabara, pediu 800 mil
cruzeiros, e a Câmara lhe
concedeu. Não pensou at em
economia. Fala nisso agora,
quando so procura remediar
a situação aflitiva dos pe-
quenos funcionários munici-
pais.

Só a imediata convocação
extraordinária da Câmara po-
de ainda trazer a esses abne-
gados servidores a esperança
de serem atendidos.
CONTRA OS PRACINHAS

Há tempos o sr. Mendes de
Moraes vetou um projeto que
concedia aos ex-combatentes
a isenção do imposto de trans-
missão de propriedade. VI*
sava essa lei conceder àqueles
que arriscaram sua vida pela
Pátria facilidades para a
aquisição da moradia própria.
E a Câmara rejeitou o veto
do Prefeito, o promulgou a

no dia 17 do corrente, às 18 lei contra a vontade dele,
horas. Vem agora o sr. ^pn.. .'a de

Ainda ha pouco, t ^i>v»ntando daqui a recente derrota do
Botafogo, derrota de todo In-sporada • que roubou ao sim-
patlco clube grandes íwa-lbllídades no campeonato, dizia-
mos que todas as causas dos Insucessos botafoguenses, pro-
vinham da falta de organização existente no clube. O que
há de errado no Botafogo vem de cima, da cúpula onde
estão os «cartolas». Muita gente mandando, muitos «pães
do campeonato». O Departamento Técnico de Profissionais,
entregue a desportistas de valor, como um Joio Saldanha
por exemplo, tem o seu trabalho honesto e dedicado, pre-
judicado pelos «cartolas» do clube, cada um com seu joga-
dor favorito, a largar «bichos» e por fora, a oagar multas
a criar revalidadas entre os craques. Esse ambiente de de.
sordem tem por força de se refletir na produção da equipe.
Os Jogadores não s&o uns «anjinhos» mas o que ee passa
com eles ó apenas a confirmação dos erros que vem do
alto. Dai a queda de produção que de vez em quando se
dá no Botafogo, um clube que a cinco anos chega em ae-

.gundo, perde o campeonato ali em cima. Este ano, com
Ondino Vieira, parecia que a situação se modificaria. On-
dino sabia onde estavam os erros do Botafogo. Qutz ser
técnico fora- do campo, organizar o Departamento Profls-
sional do Clube. Não foi possível, teve mesmo que ser
«coack». O resultado 6 que o clube, embora com um rico
plantei de craques, com excelente quadro, com ótimo téc-
nico vem repetindo o seu drama de sempre, igual a todos os
anos. Com uma diferença: desta vez uma derrota, lá em
reunião de diretoria, em dlscusão e em nota oficial para os
jornais, o Botafogo tomou providências enérgicas.

Tocou com o dedo na ferida? Responsabilizou os «car.
tolas», origem de todos os erros? Suspendeu algum? Não.
O Botafogo jogou toda a culpa pra cirna dos jogadores.
Multou a todos. Cortou-lhes o ordenado. Diminuiu os prd*mios, Errado, Tudo errado, A situação continua na mesma,
Não vae melhorai nada, ,.

a m.

Moraes de negar saneio n
outro projeto favorável nos
ex-combatentes, parecendo uló
que lho causam espécie os
feitos do Brasil nn guerra
contra o nazismo de IliMcr.
O referido projeto mandava
conceder lotes de terras a to-
dos aqueles que pegaram cm
armas, determinando ainda
outros auxílios para quo
essas terras fiquem cm con-
diçóca de produzir gêneros
baratos para o mercado ca-
rioca,

FALA O AUTOR DO
PROJETO

Sobre o assunto, ouvimos
em rápida entrevista o autor
do projeto, que é o sr. Ama-
rilio de Vasconcellos, líder da
bancada comunista.

— Há tempos o presidente
Dutra — disse-nos êle — ro-
conhecia, em mensagem ao
Congresso Nacional, que só
a Reforma Agrária viria re-
solver os angustiantes pro-
blemas do povo. Entretanto,
essas palavras não se fizeram
acompanhar de nenhum ato
no sentido de que cias acei-
taram como certo, muito' ao
contrário. Quando o Legisla-
tiro toma uma providência
quo poderá ser um passo para
a Reforma Agrária — prós-
segue o entrevistado — que
faz o govêrno*Dutra, através
do Prefeito, elemento de sua
confiança e livre indicaçfioT
Veta êsse projeto quo, con-
P-.ion.lo terras pró::imn às
vias de çòmúnicaçáo n iodos
que, de nma forma ou de ou-
tra, deram seu sangue e seu
esforço pelo Brasil na guerra,
propiciaria um começo de re-
solução ao grande problema
nacional, que é a existência
absorvente, inclusive <a zona
rural do Distrito feu.ijt, de
grandes latifúndio, antre-
gues ao abandono r '• expio-
ração impiedosa dr ^cmês.
Manifestando-se _a«* '*.a con-
trário aos interê.ie. <r.3 ex-
combatentes e, iú mesmo
tempo, contrário a soluções
que conduzem à Reforma
Agrária, às necessidades do
progresso nacional, o sr.
Mendes de Moraes não faz
mais que reletir, dessa for
ma, a política do grupo fas*
cista comandado pelo sr, Du-
tra, que, embora tenha reco-
nhecido ser a Reforma Agra-
ria um passo para a resolu-
ção dos problemas do povo,
prefere voltar as costas a
êsse mesmo povo. e entregar-
se a aventuras nada patrió-
ticas, de que são exemplo ar.
tentativas de cassar manda-
tos de representantes do po-
vo, concluiu o sr. Amariiio
de Vasconcellos.
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notas e tópicos Deve Ser Intensificada a Campanha Pela
Reconstrução Da "Tribuna Popular"i Chapa Quente

A tmlXa t**ii*a 99 *'*'.*»
paia »f•»»«.* • tm** 9** *-»

•«tt, ttoraitl* » (Utiiwi *••*•*»•«'
Mm «Ml**»i am «¦ **.»*•. ••-*

»ií«HtM«i» Si «V»« • »*»M*
mu »•-»»» tm** ««««uu««»«*«.
•MT »f<Wf«*» MUMtMM S» P*-***»

paílbls'. •»*»¦• At#«u?tM .*•**
tra • -WÍm tSt» tMMlMl*»''. •!».
ai* »• ilfiril «tf ****** »»•«*•
««••to t-k*^-**».»»** tt* |ra«*.i
uma .••u»l*a 4* w»»«.lt'*» •
Ml*r*U*t<>-*. *«**»• *t> *. t*at*
ta tmm mttt *U«*.«t«l«j iu»U4«

è patU (M ¥*éttMm* 1*4»
ttttlrs. O IN**- MM*"»»*»» *****
irtol.» ..rui., pm» «IU (MIM'
ciènria ««mtMTttU» • |*W*
Ura, s^rt»»»***»* 1nd»ltt«-**u

«LM •t.lè-iUIi» «Vi»»»«o«U
triUlMlUI-*. ulUiiada «tf»

«randr c<»»* poi Adhtm.t r
«Mira» tarai** im stuso ra».
eliU é» Mto M« r»t*l«» «*•
4 • talei.-».*- «to iMulocrarla
«loa -««u4Ii«kcI(I*». ano»", nto*.
•Im • rtallttatl» das lutas «I»
•m pato. tia «eu ^Hiidr *BM-
Is-t-utad» «ut procura •i\it-
(*!• poli *a p-tf •» (M MU» pr•>•
t>I#WU»\**

A r\i.lti»*«;ju rf.ii.iit>*.
«•tenta demagogia de*.p*t»*d-
vh«M «Ungir prlndiMlmcn*
tt- (M (MmMRbtM • ItmtMlbb-
Ias, cuja unlio nas tuna* It-
tm • pânico at* metas da dl
tadnra t dt lra|*rtalUm«-«.
Ma* c evidente que • Mana-
tan nio •jrtlt) efeito. Oi *#•¦•
Ml-a Já Urram na campanha
rfeltoral, • ronfiruiarão nas
tr--.», • mm resposta Ema
rwpofU é um "banu" aot

rrtmtf» da ditadura • dat
attu npratntanttM em SA*
•Paulo.

O «r. Gctulto Vargas, •
qurtn ui* se pode acatar de
IUI» de eiprrlíncl- polilka,
definiu precinmento a sltna-
cio quando diste ne ara co-
mirlo de -Santo André: "Con-
Ira os tirras do g-orèrno nnl-
ram se • rartido Tralolhit*
toco rartli"» Comunista,
formando em Sio Pauto esta
grande frente popular. De
agora ca diante, sobre essa
chapa quente, o gorêrno vai
começar a dançar miudinho".

INU a rea'".vJe que cxpU-
ta muita*, lagrimas de croco
dilo sobre os "brios dos pau-
Hstas".

Maneia toihcafa
Ua, r^t>*>. Mate 4*

*4iiiiiv*.Am. *m syUtte» Uni'
«k»,, «tuu tsamm Ui.«M« ••<-
i>ui«iu* tta qtMitftnttoi •
ttisrmmtetpt tta íitom 6*
-««ttutMcr*" **u«u.n rtj. rt*
tM(H«} a tttete, iifpm .<¦
**» a|*u«t«,f««ief» de ui»n«to
qi,t,t,U«»«<te dt »Htt«l»'.r«t.

ia e ua.t-.ittimatrm «tm tw
Um um poito dt t»»*Ji»».
dt wuto travaram ctrrado ti-
ivitUt (.um a Hwis Cm (toM
.:.<-!.»..«: que furam dumtna*
» di^Ms dt uma totem*
batoUrn, t«fm oito • do *•?"»

t-Uio r:|.*«.it»-M fftltlodiO
inottra como a iurantude
i»«i Ur.lMt r.U *s*1tlto Uai»*'
formada numa •mo^idtira
juvetii'0# tutitto. gracag à
uefaitu iiiflut^ncJa ora t'**-****
pòiuM do cinema t da to»,
prema, qut educam os jovctti
paia a violtyncia t a guerra.
EOa nie*.ma mentaUdade dt
i» ¦,..'«».5»i-.< è qut «ta tientlo
uiiportatla pura o homo pau
por t.vtiiiatriitu tem cacru-
puloi como Itoberto Marinho
t CtMU<wtoiand, induitrlala
das tiltitortat em quadrinltos,
t petos prt>patandistas do
amertcanlano cem por cento,
que qutrem atrelar o nosio
t*o*/o ao carro dot imperta*
listas.

A rivilíijç-io drsies menl-
nos "gansstc- " é a Iviiia*
f«lo que noa pretendem impor
também ot imperlallstas, de-
formando as nossos mats pa-
ras e iegiUmas tradições na*
donaU, para mais facilmen*
to nos »...- - urrm nas suas
aTenluras Butrrclnu. Mas a
familia brasileira saberá de-
fender-n contra ã Infiltra*
çao das IdeolocUs dos "gan»
gaters*', à custa da qual se
enchem os Marinhos e ("ha
tos. Nio queremos que os
i«.< í-í- filhos sejam for*
mados em novos esemplarM
1.1'v.r* meninos nastilcados
de Fosston.

Fracassa a «cepeiiacão»
Famosa elocubraç&o a do

sr. Otávio Mangabelra! De*
pois de tantas conferências e
encontros secretos com o sr.

Ujíi» dílMlt* «to* MSMSnã.*BJB*fBjB*Sl W^ SJBSJ gj-^"*Mi m*m»* ¦*¦*¦ HtSUMtM '

mte* ***** a turma m*w •**•*
.tritr!»..» 4» m» *»M»4â***Mt».

t strnt ><cotoi|UMsM ajgjsjsj a gf,
ftoM «oMniu, eltraa o ar.
íUt.ttuu» a uuto t«ut»«'it*»4tj
«l»»»»-»Vt,i4»l è |l«iil»l*r«»>4»ct a
tislmimm.tí* tm r » 1» • a*.
rta u»vir:»-«vi«u ptsrguntar,
dianto da ftr*»ii«i(*. gg o «-.
****** M«»<»<»t*H«i t*«1.Ut*
nát aetM n»aui«rt»*i»*i a eo>
lalmraçáo tia tt. Dutra...

m^aj gat*/ rt wam^*j% *#• ™n m• • *» 1 ^*a (ssgSra

qutrtrm empunar è forçu u*
ra o centre da 'Yepeiraçaa'*,
•tia tm-raiM r.»*'«H..tef íVittt
rutuUaiietMtei.to de demt*<n<
to tm tao d«Mm«rralwada
rempanhla. • ao «tr tottr*

clara apenas giM "irai»»»-
tt". "nio tem ivlda" *(•-.
ntm dtvt haver tntondimento'i««» campo adutiubtiiaUto**
entre o governo federal tot
r;.i.r»(».t» t-tUdutU... apt*
iusm. O trato qtw st aUibul ao
Umlra cheft do taecutlvo mi
nelro parece náo pamar"^
uma maimltra para compro*
metê-lo.

Prlo t*«ropno noticiário da
«mprenta mais tot>rraitada
cm uma frente Anlca da rea*
çáo. fica twm claro qut estáo
fadadas a novo frarasso as
demarelutt entre ot "colatw
lartuiiUa»*' da UDN e o go
vérrto de terror do sr. Dutra.
B Isto náo apenas em face
das ttvmmoas conUadlçãra
ilt» grupos que compõem a
pretendida "entente", mas

0 gripo fascista irtfs t» lula m \mà a w k mm Imt • I Irilam Papnlar" cnlrtUa as niHts pnsqaütts t aUtHàs t\ iílán
tcnirisla - lin lífmia (rsitifa a esles emes cnHi i Iteiitcracii. cabe ai pm nriKa ioInsiTicar biái vez mais i catupiiiM de fei^stnicãi é

sei pai - Mm k festivais. CNíc-jtacias, passeias eaiptsties e ctnaodos
O grupa l»-»»>i4. a •*« K-*

•tut* u«.i*t-t-ai-:t3.ii iMiri**-4in*-rt'
»^«*». «..».».*« t|«4tiUar as ofi>
ejaaj «• t^i»«.ij da TfUIIUNA
roí-ui^li. l*t«cwau com is**
lk.jui4»r t»*»« » irm da taprw»'
sa livre, ua iroitmtM ttut» r
pairtnttoaw tto %***> caiiuca. a
•««rvira dos thut*^*»-* dt no«M
I'*i»m i: dMdt atjutM dia tto
tw|MM»4aR>fitia (tio tem dlnti«
nukto a tótia da tliladiin Do*
ira no «miittto de tt>i*tw\w o
u«u plano «Uftttlro conira o que*
rido Jornal dos ct^torat. A fim
d» evitar que a TrtuuiM dr-
rittoHt* ttr|-«« da covarde
agrrawo, «a»»»ai»»i de 1 liras»
it»ram tMllttos nai mas do
Distrito iWt-t*». apr**t*nd«?n«to
os r»r»i.|»t»ir*., ««mtMcando oe
««crwirii»*» qut* eram «ntconira*
dos a ***mler *-*** folha. !"«•
quanto tam w dava, grupos de
itaai-toiraralittaa, mancomuna*
dot com policiais, assaliavam
os ccomandoM ama tit*irtbuUm
o >mtuiI m» •*-¦*» 1«ilm»*- Nr"
IM állimos dias a TlUOUNA
POPULAR '•»• sofrido as
maiores dillculitottos. villma
dos mato («'rpm nitmiadot tto

principalmente pelo cresci
mento t rcstotenclr. das lôr- »«¦*«• E * 

J* 
"*" *

m demoeráUcas do pais. ,<t*k,u • w ew!,,flU* *
O povo percebe que quando

o sr. Maitgabelra fala cm de*
fesa da democracia e coope-
ração de partidos, nada mau
fax do que reviver o "slogan"
fascista de "unláo sagrada''
que iras em seu bojo os «,«•«-¦
mens nazistas do partido
úulco. A união das forças d;-
mocrálicas se fará, iutu....
mente, mas 1.-. como pen 1
e preconlsa o grupo rtacloná*
rio -de violadores da Com
tulçáo, dos fechadores de par*
tidos, dos ferozes Inimigos da
democracia, nos quais sc quer
Juntar o sr. Mangabelra, ar-
rastando com éle a UDN.

Ü1...10 sagrada será feita
pelo povo, contra os "copei-
ros" de todos os matizes.

dtsor
a vrtr-dntle e a de«»-»**«ntr 6»
»tii«|iH».v» do itratil. «- j-r qu<*
o povo, numa v.,;..t. »¦ tritrM»-
M a ttVlas estas mliérlas con*
tra a Dcmocraciit. vem man-
tendo com o seu dtnlteiro o
seu jornal que é a sua melhor
Irincbclra tle luia. iwete Ins»
tanle em que a Imprpnsa \*enal
itvirre de amores -x-l». iními-
gos da Cimstltulçao e se • •-•¦ ¦«
submissa diante do 1.1.; »-:¦•"
d-iquelcs qtie. mtmlattos no po*
der. tramam nc-s arnuitar |wn
uma situaçiio caõtica c de com*
pleta desgraça»

GOLPE SUJO
Agora a rcaçfto se volta con*

ira a TRIBUNA mondo de ou*
tra arma suja. Trata-se da
recusa da Liiiht de mandar fa-

m • *%*m*a dt ajmff» «.*,
1 - .*« para aa rttstat eltrinas rt*
,.4i»i»»i»»to.. tm t-tru. trpm 01
i.4Mn r4í.tfí»»t das seus opt>
rártoa Esta nMtlida rtraluntt
da ysjM etodtet a «.rm ordem
•te Dutra. Otátm direto de
(«lett. qut que» dt qualquer
rtwdo arabae «m ¦ *m»t%mm
popular.

Dtont» dt fatos o dt provas
'Jo lUe-rentee daa tat***x6ra do
grupo tmtíate, cabt ao povo
r*>dt*rar o ata trabalho de
ajuda. A cada cartoca. a cada
patriota nesto Instante Impíe*
m uma grandt tarefai manter
rtmtlantlo a TlUOUNA FO-
PULAR* 80 assim n rntpon*
dera da manetra mais *rigoro«M
A agrtailo fasdttt, á liber*
dade dt tmprertaa • à Oonsti
tolçao.

TOMADAS
Como tt sabe, com cata ts>

ri» o> atenttvtos, a TRRIUNA
vem faset*do as matorra det»
prata t sofrendo os maloret*
prejiitaos. Com as tuas ortri'

tidas a -montott dt ferros qut*
liratloa, com ot seus escritórios
tJetuuldos • toteruliadot, Mie
jornal dtvt t* manter na rua
dt qualquer maneira. Bsta a
n«K»râMdede tmiwrtoM do m»
mento. Esta a n«x>v*fraldade que
reclama a Demorracla. .Sem a
TRIBUNA cU»-uUut«to, débU
ter* a vos da Untirruta con*
ira ot qut ferem a Constitui*
çáo o qut cotiuutdam a dita*
dura. Stm a TRIBUNA dr*
ralando ficariam Impunes ot
etrploradoret do povo.

Que cada c«*roi»».*u dt» bsirra
m agtsr «va• -0--V *«-«*-tt>M 

g«*'**,**a*V a^*mvaas/m *w

mtllmt forma de ajudar o mu
jurnal. Qmi rada ami«o da im>
(ireiura j-t-aUr raliitte a «to-
Utor iiui»cu«» de mobilimr o
povo para a rampantta de re*
c-jfuirtKto A raemplo dt ou*
trat ctviiiatotM. procurem te*-
Itoar fesllvab. p«Msei»it cam'

ftratrfi, leit-*ra, t\,iiLtu«u> O
t*M*MntM de rui. a renda da
Jurnal dh^tw-ww h ma»».», a
roltKS>cáo de n.r»mi».«» <»,.-
lorato de «.£!..tü<T»»>.-s.j a di*'
Iribuiçao tte lt«a« tte ajuda, a
wnda de csnvitt-a para as t*~--
tas • ct**d*ffttofiAi do MAU-**
M ««UUif*«;4». M 1» »l!«»..i .
ttes tarefai, sao pontos fttnd»*.*

h -..•»;» para um mltaw t
aaajg 1 ir,..í., .**¦¦»»» «te rass»
í-i ¦»* tte t«¦• >-¦•--<=t .,i, da TRI»
ItUNA POPULAR- 8tffl éslt

tvpirito tte ¦ '<-««».«». ••- r ü «erá
.-;:«.!.. da Ofeftfiva it'-- I MVá

iBvar a rabo a grande tarefa
ttil tr,»,:>•«•.¦.».;i», t •!i (.»« mim
tto. {»»".«...!;» a «.riir «to «eu
?«rnitl

Cooperação Dos Jornalistas
Na Nova Lei De Imprensa

Is Embaixadas dos El alam
o Illll-Semitismo Nazista
VARSitVIA. (ALN. pela LP.)-
A embaixi-da americana aqui
permanece *dlencJ(»a sdbre as
raxties que a flseram negar
um "visto" a Adolt Berman,
lider da comunidade Judaica
na Polônia.

Bcrman é presideitto do Co-
mito Central de Judeus Polo-
a»-..*-.-;. Seu comitê quis que êle
rldlosse os .Estados Unidos
no sentido de informar aos
judeus sobre um monumento

DR.
Alt.MAMMt FEIUM.IRA

(..inlra Mrtllra — EtpecUt-
UiUtle: t«»l»i'*culi.»«* o duro-

«. *.. iniiii.i.iiatr-i. pnettmo»lonu nrtlfirlal.
(!«nt»ullürl« o r**ilil«''nrla: —
Travetuia Slanoel Coeibo SN
— Tri. 07C3 (Sã > Conçalo)
¦»¦¦ «— •.i.t.—'! ¦—¦ ¦ ¦ ¦***¦¦ * ma.

'•-.'^^ BLaláaBaiMafQ ^MslO saMtlsiM l*(«SBt^^. *^-*^««HgM Pgtm «tttgaaaj ¦Ba'gsV'aiBaiBaM-aY>Ba\ai&aisais>tiV ¦ -- riJ** aaWT*Si',*saBM lssaw*stsr* * - * "%*m3m*wÇ*7VYMm'mfzk ^mmWW' jr»P^a^a^ajlg|PWM*pjP^r-«Wf ^umâiir"rj-hW* mu *• aV4 - ¦*ajg1BMg;*gtJI/ffsjgMt
kV*-!/ '^Bt :'^BPj8gga,gay|jjfffV'|'gMl^ 'Bjqffl*'mMiXt 'JmMmWr^ ' ' SSmacc «^jgagMk ¦•mi-- ^r^MLm wm\mmmf3a momasMim ¦¦ ^ntemIfXta-mammmmm H» 7' X ( »J gj**** V«»jgM WM/J' • '*• ' Mil\f f' I** **'" * *ljfr-l7T%SSj **' ****^ ^^3

J0^g^<tjS^MHg9 mW W&^* **aV^6 W\ ^TB' m¥j!W-im* ^^ff^^r-ffatggsss'! bsBu '* ¦ 
_yTX sgl '-sTsgt ^m\

|V' ~MÊt^mmmm\ gsW4 ^'*ma*W «MbbbI gsasa/ ^Am*?'"" '^hP^' '' ^ t 
**** 'jsfTF*'"«y ^Ã *^jlQ t f^JrflryTt*aa,»s^^ ^ Tlsi BB

**'*»' '''*'T'|>9 I B M||I!|,A' TM mW • ** ^^ÉlÉMa,saaaaaaa,*aT^M \^fi09*T ¦ '^L' V^' '*á»s»^S**R í 
' SV'^**^J M^k 3*1 issa,slssss,l,,**sa\aí,gX ' j5

a ser erigido nas ruínas do
ghetto de Varsória em me-
mârta da heróica reslston*
cia do poro Judeu nesta «ta*
gUo.

Bcrman Ia tombem discutir
a possibllldatte do comlto po-
lonas se unir ao Congresso
Mundial de Judeus.

A única explicação presta-
da pela embaixada dos Esta»
dos Unidos para rejeitar a
aplicação do seu "risto", foi
de que ela n&o 6 obrigada a
&..r vistos a estrangeiros que
•...o aos Estados Unido; para
levantar fundos.

Os Judeus poloneses pensam
que a intenção dos autorldo-
des norte-americana.', ê ovl
tor quo eles entrem em con
tacto com os Judeus america*
nos. Alegam ainda quo fo-
ram concedidos "vistos" a dois
lideres religiosos alcm5cs,
um católico o um protestan-
te, os quais visitaram os Es-
tados Unidos com objetivo do
conseguir ajuda econômica
para 03 seus grupos.

Com a presença de numt-
Mtot proftoloaata da lm-
prensa, roalisou*at na A.B.I.
uma reunláo destinada a for»
mar uma Comlasáo do Esto-
tlot qut coopera na tlsbora*
çáo da nova Ltl dt Imprensa.
Foram escolhidos para a Co-
mlttáo oo aegulntet jornallt*
tas: André Carrw-nl, Lute
GulmarAta, Lopes Gonçalves.
Fernando Seglsmundo, Vítor
do Espirito Santo, Roberto
Ura t Aldano do Couto
Ferras.

Foram também ntsmaatUs*
comlaabat dt Jornalistas para
tatlmutar o intortaat dos
ttut cotoga* na etebonçáada
referida tel, de acordo com
normaa dratteráticas. As co*
mlattora Indleadas foram as
aefulatet:

"Diário dt Noticias" -
Clarlbalto Passos, Fernando
Seglsmundo • llermano Rt*
quito; "Diários Assocladosu
— Martin Carlos, Otávio
Malta, Carlos Elras, Borba
Tourlnho t Geraldo dt Frei-

Industria Yarawanda
Fábrica dt Armações e Artefatos para Ouarda*chuvas e

Sombrinhas
EUCUDE8 DIAS LEAL

Vendas por atacado — sombrinhas, guarda-chuvas e
seus pertences — Atende-se a pequenos revendedores

RUA DA ALFÂNDEGA, SM — fandoa
RIO DE JANEIRO

Fracassou o Plano Antí-Comunísta
dos Lincbadores Ianques
Os tanto Unidos, Defenderão a
Constituição dos Eslados Unidos

Ias: i.»r„. da tsfanttil** —
Conto Itegu, Geraldo Wer»
ntxk e Attalberlo ("««U»... **0
Globo" — Antoiiln MnplA,
Jtmé Uns do Rego o Armaa-
tio tVhrtr... MJornal do Bra*
sil" — Miguel Cosia Fiihoi"Folhi Carioca" — G«mra
álaranlifio, I .„* Alvra e Si|.
veslre Mala; Diário Carioca'*

Prudente tle Murai* Neto
t Raimundo de Sousa Daa*
tos; "Diretrite*" — Joio
Duarte Filho, Vieiras Neto o
Abelardo Romero; *I>< m.*-ra*
cia" — Segadas Viana t Lo*
pes da Silva: "A Noticia" —
Cândido Campos «• Amorim
Parjra; **Trlbuna Popular*

Moacir .Veraneie de Cat*
tro, Kgldlo Squeff e Maria
tia Graça; "O Mundo" —
Luis Luna. Paulo da Silveira
t Eudes Barros; M*riiacto
At.-ipt.-sjt" — Ivone df> Mfraa*
da o Tito de Carvalho.

víiàl

IIMIIV

A CAMPANHA ELEITORAL que culminou com o pleito de domingo, em Sao Psulo, foi como um sopro renovador dai ener0las das forcas demo*

«id^^rg*^"™»^LI . par, a. praças, eom o seu entusiasmo clv.co, afirmando sua disposto d. lutar pela. liberdade, pública. . por

mSesm aaaZlst v7d" Nen. campanha fo.^ecU.v, a part.c.paçío d. Prestes, qu. aparece na foto acima, ao .ado doa deputado. Pedro Pomar o

Osvaldo Pacheco, durante o cmeetlng» do Largo da Concórdia, na Paulicela.

n CGT Francesa e o CIO Norte-
americano acusam o Governo
Dos Estadas Unidos

LAKE SUCCESS — (ALN,
pela Inter-Press) — O CIO
e a Confederação Geral do
Trabalho, francesa, denuncia*
ram conjuntamente a recusa
das autoridades americanas
de permitir aos representan-
tes de sindicatos franceses Ir-
restrita-liberdade para entrar
nos Estados Unidos, como um
"atentatlo à liberdade indi-
vldual o à liberdade slndl-
cal".

O documento conjunto, ex-
pedido simultaneamente pe-
los representantes da COT
aqui, Leon Jouhaux e Geor-
ge Dalamarre, e pelo repre-
sentante do CIO, Mlchael
Boss, em Washington, decla-
rava que a ação' do governo
dos Estados Unidos "tornou
Impossível" levar a efeito uma
reunião do Comitê de Slndl-
catos Franceses-Americanos
que estava programada. Em
visto disso, a reunião será rea-
llzada em Paris, provavelmen-
te ainda este mês.

Embora o Departamerito.de
Estado e de Justiça, que es-
tavam tratando do caso, não
tenham dado uma razão es-
peciflea para a recusa, são
acusados, entretanto, de te-
rem agido de acordo com a lei
de imigração de 1918, que
proibia a entrada nos Esta-
dos Unidos de pessoas consl-
deradas "perigosas".

Pierre Lebrun e Henri Rey-
naud tiveram permissão para
entrar em território norte-
americano, por três dias, so-
mente depois de ter á CGT
denunciado o fato de que os
jfclados Unidos estavam im»

pedindo que eles compareces-
sem à reunião. Os dois re-
presentantes rejeitaram os
vistos" restritos como sendo
"insultuosos às suas pessoas e
à CGT".

Delamarre, terceiro mem-
bro do grupo nomeado pela
CGT para representa-la nos
Estados Unidos, recebeu seu
"visto". Jouhaux está nos Es-
tados Unidos como membro
da delegação de seus pais à
Organlz."::.o das Mações Uni-
das.

, A. agenda da conferência,
que as autoridades dos Es*-»»
dos Unidos aparentemente en»
cararam como "perigosas" é
a seguinte: (1) Intercâmbio
de informações sobre as ativi-
dades sindicais entre as duos
centrais sindicais nac* iiiais e
(2) necessidade de organizar
o intercâmbio de delegações
de diferentes indústrias para
a mutua informação e educa-
ção dos membros das cuias
centrais nacionais.

TRABALHADORES
Cr? 980,00 — Rádios de diversas marcas & Vista e a

Praso. Consertos, troca e reformas
Feltios tropicais *e caslmlras  Cr*)" 220,00
Costumes casimiras e tropicais  CrS 315,00
Cortes de casimiras desde  Cr$ 85,00

O Frevo de Madurelra
(Aberto até às 21 horas)

Rua Carollna Machado, 504 A

IPÉm a

As Violências Policiais
Contra o Povo De Porto Alegre

AW. SILVA
CONFECÇÕES

Especialidade —' vestidos e
costumes — Preços a com-

binar
R. DO CATETE, 31<" — 1."

andar — 'Sala 3

PORTO ALEGRE, 10 (LP.)
— Cenas idênticas às presen-
ciadas pelo povo carioca por
ocasião da chacina do Largo
da Carioca e da Esplanada do
Castelo, repetiram-se nesta ca-
pitai, não faltando -sequer a
tcaça" à indefesos transeuntes.

A policia do sr. Valter Jo-
bim, dispersando um comício
de propaganda .eleitoral dos
candidatos populares, num
franco desrespeito à lei eleito-
ral e à Constituição, ferindo
brutalmente imunidades parla-
montares, espancando o povo

c simples transeuntes, acaba de
dar mais uma demonstração de
verdadeira fúria nazista, cuja
rutiponsabilidade cabe ao go-
vernàdòr riograndense, eviden-
temente a serviço de Pereira
Lira o Alcio Souto, cujos des-
mandos pareço pretender supe-
rar.

Por todo o largo da Prcfei-
tura espalhou-se uma onda dc
1'uria policial, que não respei-
(ou sequer a presença dos dc-

ÓCULOS
CLINICA OLHOS

Dr. Scrpa
Preços de acordo com o salário (Tel. para 43-0500)

Atende se aos pobres dc 11 às 12 lioras
R. Urugualana, 142-1.° — Diariamente de 11 às 18 horas

putados Abílio Fernandes e Ju-
lio Teixeira, nem dos cândida-
tos á vereadores que chega-

Vum na ocasião. Um verieran-
do professor dc nossa Unlver-
sidade, um repórter da Tribuna
Gaúcha, um popular que to-
mava notas, foram todos «ca-
çados» e agredidos pelos poli-
ciais, numa verdadeira fúria
hitlerista.

Uma senhora foi «Jiolonta-
mente esbofetotjda, o pai da
candidata Julieta Batistioli es-
pancado e arrastado pelos be-
leguins. O jornalista Cisnoiros
de Carvalho foi também agre-
dido, levantando-se a sangrar,
enquanto em toda a praça se-
nhoras gritavam»e desmaia-
vam, sondo então pi sadas. Um
jovem que volta do colégio é
espancado e atirado ao chão,
enquanto os policiais gritam!
«Deitado 6 melhor!»

Cenas como estas presenciou
o povo da capital riograndense
até às 10 da noite, sendo im-
possível a quem quer que
fosse aproximar-se do Largo da
Prefeitura sem ser perseguido
pelos «tiras» enfurecidos, numa
¦reedição das desordens Já ve-
rlficadas no Rio e que os fas-
cistas tentam repetir no Bra-
sil inteiro*

lia ha
Maceió...

Oo Repousa Semanal
Ao presidente da Câmara Fe

dcral foi endereçado o seguinte
telegrama:

«Os operários da- Cia. Cone-
tmtora Servtx, Engenharia, em-
preltelra de Construção da Fá-
brlca Goiaba!, da Cia. Duperial,
err Pom'"'", do Município do
Barra Mansa,-B. do Rio, vêm

por melo deste pleitear junto a
essa Egrégia Casa seja regula-
montado o artigo 157, inciso VI,
da Constituição Federal de 1046.
Confiamos pota. no espirito do-
mocratlco e cristão dessa Egré-
gia Casa, deixamos aqui os
nossos sinceros votos de agra-
decimentoa.

Barra Mansa, 17 de Outubro
de 1917.

(aa.) Manoel Celestino do
Oliveira, Hermínio S. de Albu-
querque, Manoel Gonçalves,
Francisco de Souza, Francisco
Simões, Ubaldo Macarlo Mene-
zes, Sebastlào Clrilo Santana,
Orlando José da Silva, Vlrgi-
Uo Rodrigues de Assis, Olivlo
Domingos, e mais 90 assinatu-
ras.»

A história de que os depu-
tados comun.* as de Alagoas
tentavam, violentamente, ti-
rar um preso da cadeia, é in-
telramcnte destituída de
qualquer sombra de verdade
o "foi arquitetada pelo gover-
no para realizar seus fins de
perseguição".

Esta é a versão do "Jornal
de Alagoas", órgão dos Asso-
ciados, veiculada pelo "Cor-
rclo da Manhã" e aceita, em
parte, até mesmo pelos "ca-
tedrátlcos" do "O Globo".

O mesmo despacho do ma-
tutino adianta que SUvi**.re
Pcrlcles autorizou uslneiros*e
proprietários de engenhos a
fazendas a se armarem "para
combater o comunismo". Pa-
ra esse fim, os que são con
siderados amigos do gover-
nador estão arrebanhando fa-
cinoras de toda espécie. Um

Por OLADY3 CARTER
Nova York — (ALN, pela

D?) — O inquorito sobro as otl-
vltladcs comunistas om Hollywo*
od, anunciado pelo ComitS do
Atividades Nfto-Aiucrlcanos da
da Cornara como o mais sen-
saclonal doa filmes produzidos
na capital do cinema, encerrou*
so depois do ter fracassado com*
plotamcnto na sua tentativa do
provocar uma história de am*
plitude nacional.

Sa bem quo o Comitê tenha
conseguido amedrontar certos
produtores — capecialmcnto Ja-
ck L. Warner, «Ia Warner Bros.,
quo chegou com a declaração
de elevados princípios contra o
inquérito • acabou concordando
em filmes antl-comunlstas —
do un modo geral, a tenta*!-
va resultou num tiro pela ou*
latra.

Entre xs destacadas persona*
lidados do mundo do negócios
quo forem forcados pelas serias
acusações do comitê a protes*
tar contra a InconatltuclonaU-
dade do inquérito estavam Erlc
Johonson, ox-prealdento da Cà-
raara de Comércio dos EE. UU.
o atualmente diretor da Motlon
Picture Producera Assn., e Pauf
V. Mc Nutt, que também ocu
pou clnvadoa cargos na adml
nlatraçao do pais e é agora ad.
vogado dos produtores. Ambos,
falando em nome dos produto*
res, declararam nào poder con
oordar com a acusação do Co-
mito no sentido de quo Inúmerosdos autores dc**e—plano ge

nlal é o negocista açucaretro filmes produzidos em Hollywood
Alfredo de Maya, presidente constituíam propaganda comu-

ir san
exigem os res

ATLANTIC CITY, 10 (U.P.)
A Déclma-prlmelra Convenção
do Sindicato dos Trabalhadores
em indústrias AutomobilísM»
cas exigiu unanimemente que
o Congresso adtasse uma lei
estabelecendo c salário mínimo
de um dólar por hora para to-
dos os Estados Unidos. Como
so sabe, o ama" salário mini-
mo norte-americano é de qua-
renta cents por hora. Não obs»
tanto, já foi apresentado ao

Congresso um projeto conside»-
rando um salárjo , mínimo"' de
setenta a cinco conts.

do famoso Sindicato da Mor
te.

O "habeas-corpus" que de-
termina a libertação dos.
deputados André Papinl, Jo-
sé Maria Cavalcanti • Moa-
cir Andrade, bem como o
inundado de segurança per-
mitindo que volte a circular
a "Voz do Povo" desmorall-
zam por completo esse de-
sorC-iiro colocado pela oil
garquia dos Gois no palácio
do governo de Maceió. A re-
solução unanime dos inte-
gros juize* do Tribunal de
Justiça do Estado mostra que
nem sempre os desejos si

nistros, as sangrentas aluei
nações de elementos como o
sr. Silvestre Péricles podem
transformar-•> em realída-
de. Essa derrota do doido de
Alagoas pode servir de exem-
pio a seus emulos que sc es-
palham pelo Brasil e que for-
mam também entre os apa-
nlguados da Copa e da Co-
zlnha, servindo de conselhei-
ros privados e animadores do
sr. Gaspar Dutra na Jjquôn-
cia de desrespeitos à Consti-
tulçào, característica central
da gestão do presidente dc
todos os reacionários e fas-
cistas,

nisto. Entre os filmes «Influen-
ciados pelo comunismo» estáo
multo dos filmes de propagan*
da da causa aliada que mais
sucesso alcançaram. Tanto
Johhston como Mo Nutt sallen-
taram que deve ser cuidadosa-
mente evitada a- interferência
do governo no cinema.

Mesmo jornais normalmente
reacionários, como o «New York
Times» —, reforçando a convlc-
çáo de que o próximo.,objetivo

Principio de Incêndio
Numa Tinturaria
Registrou-se, ontem, um

princípio de incêndio na Tin-
turaria "Cruzeiro do Sul",
sita à rua da América n.° 201
e de propriedade do sr. Ma-
noel Gomes.

Embora comparecendo, os
bombeiros nada tiveram a fa-
zer, de vez que à.sua chegada,
vários populares já haviam
penetrado no interior do es-
tabelecimento e debelado o si-
nistoi* com baldes dágua.

insignificantes foram os
prejuízos. Tomaram conheci-
mento do fato as autoridades
do 11.° tlistritti

do comltS seria a Imprensa —
atacaram, om editoriais,.o ta-
quérlto, como uma vloJnç.to dos
garantias ronsUtucionais. Por
outro lado, os jornais do Hcarst
o do Scripps-Howard elogiaram
o Inquérito.

O exemplo mais niractcristi-
co do tiro pela culatra, talvez,
tenha sido a declaração feita
durante os Interrogatórios pelo
Presidente do Comitê do Direi-
tos Civis, do qual fazer parte
porsonalidados que vao do pre*
sidento da General Elétrlc Co.,
Charles E. Wilson, até o se*
crctario-tcsourciro do C L O.,
James Caroy, tia. aia direita da-
quela entidade. O relatório de
173 páginas apresentado por
aquele comitê a Casa Branco,
apesar de violentamente antl-
comunista, protesta contra
«qualquer tentativa de impor
limitações -«ciais aos direitos
de palavra" o reunláo.» Embora
evitando cuidadosamente, qual
quer referência direta ao Comi-
te de Atividades Nfto-America-
noa, o relatório observa que a
liberdade do pensamento nos
EB. UU. esti sendo ameaçada
pela maneira «quase histérica:
cem que vem sendo tratada a
questão do comunismo. O rela-
tório recomenda que as liber-
dades sejam ampliadas, em vez
de serem restringidas e pede
a abolição do, imposto eleito*
ral, que impede milhões de elei-
tores brancos e negros de exer-
cerem seu direito dc voto no
sul, e de outras medidas dls-
crlmlnatorias baseladas em ra-
ça, cór, religião ou nacional!-
dade.

Durante o Inquérito, o Comi-
tô resolveu processar dez au*
tores de argumentos clnemato-
gráficos e diretores por.desa*
cato ao Congresso. O mesmo
método já fora empregado con-
tra o. líder comunista america-
no Eugene Dennls, o líder comu-
nista alemão Gerhardt Eisler e
outras pessoas que tiveram de
depor recentemente perante o
Comitê de Atividades Nao-Ame.
ricanas. O «desacato» cometido
pelos cineastas foi de recusai
a responder à pergunta: «Foz
ou fez parte do Partido Co-
munista?» O comitê afirmou
que dispunha de provas de que
alguns dos cinematografistas
eram membros do Partido Co-
munista, mas o inquérito se en-
cerrou sem que fosse apresen-
tada qualquer uma dessas pro-
vas.

j-"ol também completo o fra-
casso do comlto na tentativa de
lançar máo de artistas, como
Adolphe Menjou, para apoiar
suas delações. Imediatamente,
criado um comitê composto de
artistas que gozam de maior
popularidade como Humphrey
Bogart, John Garfleld, Paul
Henreld o inúmeros outros, para
defender a Constituição dos Es-

todos Unidos,

EGYDIO SQÜEFP

Temos anotado com espanta
o silêncio do Sindicato dos Jor*
tiaiiit.il em face dot Inornlrtâ*
vclt atentados que o governa
policial do general Dutra vem,
Impunemente, praticando con-
tra a liberdade de Imprensa.

Desde os primeiros desva*
rios do louco do Alagoas, anl*
mado na insanla llberticlda
pelo poder central, ficou evi*
denotada a existência do um
plano para liquidar a imprensa
livre. O sindloato da capital da
Ropúbllca cruzou os braços, ou
n.lo foi além de um literário
telegrama de protesto quando
o sangue ds jornalistas Já cor-
ria nos cárceres de Maceió. De
cnUo para cá os crime* so su*.
cederam em ordem alarmante
no centro cultural do pais, o
que faz o nosso sindicatoT ti*
lênclo, nada mais oo quo si-
lénolo.

X»

Na verdade o que está ha*
vendo significa conivência com
os inquisidores do twm mais
caro a um Jornalistas, quo é
o livre eerc.clo de sua profis*
•Ao. E o dia em quo abdicar*
mos desta liberdade teria en*
tâo maia digno vender batatas
ás portai do Catete para en*
gordar os nottot algozet do quo
eiitregar-lhea todot ot d ir» a
nossa dignidade.

Agora mesmo estamos vende
a mais torpe, Indecente o det*
carada perseguição a ette Jor*
-nal, que a todo cutto ot fat*
clttas pretendem sileneiar. »Nâo
ha exemplo do tanta baixeza

* degradado.' A Light diz quo
nào pode not fornecer energia
sem ornm do gabinete do Pre*
feito, e o gabinete do profel*
to, por tua vez, nada pode fa*
2tr sem uma ordem do gabl*
nete da Preaidêncla. E' um
negro canal que começa na rua
Larga o acaba no Catete.

Ewa ligação bem comprecn*
tlvel, entretanto, náo exime a
responsabilidade de cada jorna-
lista de levantar o teu protet*
to mala indignado, e a obriga*
çlo do tindicato da olaste de
arregimentar toda» ai tuai
-forças e mobilizar a opinião
pública contra a tentativa do
liquidado da liberdade de im* '

prensa, principio básico e ele*
inentar t*-- c*2-T,3sraclai. Já quo
n3o ss pro!--' '*-. contra oa «íjor*
nali:'2.' «••.•n % sr. Alcio 8outo'
envia a P*.-.-a:-.ibueo, ou lhes

prepir-in a vir.gem, como acon*
teceu com o enviado especial
ao «O Gbbo», JA que nâorpodé*
mos ainda impedir estai mlse*'
rias, pelo menos formemoi.
uma barreira para salvar ot
direitos que ninguém nos pode
arrebatar.

NSo pedimot nada a nenhum
colega, a nenhum jornal, nem
esperamos favor de quem quer
que eeja. Estamos exigindo o
respeito a um direito de que
n&o abriremos mio. fi quando
conclamamos a olasse, estamot
defendendo n3o a TRIBUNA
POPULAR, mat a sorte mesma
de nossa dignidade profissional
e o futuro da imprensa livre

, no pais.
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Preso e Conduzido
làra Local Ignorado
Violência policial contra o
anplente de vereador Isaae
Barroso, em Nova Iguaçu
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Desastrosa a Política Da
Exportação Do Arroz
fc mmm k concessões ío Cutm »impeiism né. • Saímos
t nfáfK ai Cl pn ipisp lis Estamos llniilis - Mis watai
b$ mi a a» é pmhli, ap k ínglsses sé riram CrS II

t m ias twstlás
Ckiv*i no aiixla nAo aatw o
turr com o mi**»** anoa.

• MlnUtxo 4U Fm-
BMiMaOU dUtrlbulr *m
una noU dtaer.alo «,ik

aa MpiclacOca com a Inglater-
-m aentlniiiivam, havendo poaal-

da «a-poramoH o catoqua
A ailuacto, criada pelo
ar. Correia * Caatro, ao

em nada aa modifico»
¦ a ametaca qua peta aobre «a

ainda 4 a meama.
favorecer oa IntereaMa

«a fantlea ImperiaUata laaque,
o ar. Mi-aJelr* fea tala maaobrac.
mm* deram t*amo reaultado a
liiM-Kxran*.'» • ** lalranqullldada
aaa *eoiuui produtonui e noa cir-
*-*;'.n, «--rercliL'8. mtm O Bittail
BM-jiibro do Cl AE <C. Aumentar
U* Ki.:«-i •¦t-m-i..li que pagava pe-
*» arras Cri 193,00 a aaoa. Oa
m*". produtores ronun aollcl*
tatlt-s por outros mercadoa que
•pereciam melhora* vantafi-ne,
at* Cri 262,00 como a Tachecoa*
hnraqula. O ar. Corria a Caatro
mmtim não p-rmltiu qua aa fl*
mw diretamente as troca»,
ttnateceu, porta), quo devido

taestradlttea 
comeaciaia an-

• Inglaterra (que domina o
<BAK) a oa Estadoa Vnldoa,

preaalonaram o nosso Go.
, até qua • ltamaratf re-

retlr-r O Brasil daquele
«¦ganlsino internacional. O que
as magnatas queriam era a
aaalBlçln do nosao arroz peles
Of 113,00 para revendê-lo a
af 312,00 e até mais.-Cínica
-aranobra a mu» a ditadura ae

prestou prontamente, trnfcora

oa i.«-i»*i* piejuitce foaMiu 10-

RECUARAM OS EST/irO»
UNIDOS

Para quo a coisa nAo se rea-
Usassem, assim, diretamente
com o Governo norte-america.
no, logo apareceu uma firma
que ae prontificou a ficar com
todo o ncivao eetoque aaporta*
veL ficou eeclareeldo mais tar*
da fite esta firma catava ligadi.
ao fovCmo dos IMadoa Uni-
doa. Aa coisas catavam (nala ou
menoo reMlvlUos, quando a «to-
glatsrra percebendd B negocia-
ta negou*ae a noenverter a tt-
bra em dolarea. Q negócio foi
desfeito polo» amerlcanoa, poli
o grosso da partida deveria aar
embarcado M*« o agito, palr
daiUtiíliibra.

«Vjparcceu an cena novamente
o tfmbatxndol* Pawley paro for-
CH* p nosso fttoi-no a CIAS,
porque outra voa tra tateres*
santa qua aa aereala braatlol-
roa eauxlHaaseb» o plano ia
ajuda aoa povoa europeus. Aps*
aar it* oa Batadoi Valdos alo
terem condições para aoa for*
aeeer grandea quantidades ****
trigo, Mr. Pawle* apressou-N
a aoa prometer uma tota ido
40.000 sacas mensais, contan.
do que voltássemos II Comissão.
Assim. •.**»*• agora de novo aa
CUE. Maa, trigo mesmo, nada:
Alada a fi -«na passada pesada
autorlsada da embaixada afir-
mou a um Jornal que Isso sra
absolutamente Impossível,

Dominando oa Ingleses a Ço-
mJseto Alimentar de Brtlergen.

da su..-.». >t pelas niba •;
poetar, cm condit*)ca de faur
Impcsicect. Jt -tio mauí cora*
pram o anoa s Cri 103,00, mas
oferecem »!mp)eiun.ente Cri
110,00, para depois revcndc-lo a
outros palaca com lucros enor-
toee. Ainda, por cima pagard
ea libras coi*go*adae. Eca-c o re-
sultado daa oonceasOes feitas
paio Ministro da laaemla ao
Imperlallsiiio Ianque. Mala grave
aJnda é que o Governo tcrA for-
fioaamente de emitir para eve-
tuar s pagamento dos produ-
torce e fla.ai.clai n producAo,
pois muitos JA abawloiaaaraii. aa
lavouraa ou as aubatitolram
por outros coroais.

Qualquer aoluçac, 1^1-Uu.U),¦redundará em gravea ptmjúlmor
para o nosso povo a para a eco-

nacional.

-t!*-i*iii4 á. tMswetm"•* «¦' ii l-V"**-
ÜtuKAo
AMT&Í HOaJBTO FASCISTA

0**MI»»*«». t<**W- ******* «*•!»'"*»*
Um.- tJmdkUm Fül*.!*»*, m*
CaAlln4-.il*»*. í» Cf-fíAllé JC«4> tlt'

fwaa. W***'" i-** i»íii-í»iti*--«*.*lf«
uai»1.*.'

A M*-,t» M»l|.l«4*.i *,e

«1'ia.ii alei"* imiiwiit"! «v
ll,,l,,;i-...i»t,ir*» t4»ilf,* «li* *****

i,it*mk uiaiHiiui. i|iir a Hiiiti*
ra iwoeftsl t**t> rtivfditfti im
dol* faatii»!-**** O «tW» 4H1»? 4t****
>i.i o *ta°tal*cIci*)mrato *u*s 11*
Uiila.ikt ihinm.i 1%, a tk-u*-
ia da ih*»*i ualiifiri» c a «oa*
M....M '1 mcllitiiii dí»» cwinl»*
*fic» «Ic vala «te gihMlr in*»***
dc ' • • - ¦ •*• •¦ '••.** «|iic
i.i;i.- • *.».i. o 1 - il ate
*. ai 1... •*««.. (¦ • * r por
Isao «411c teta ratgbi a Cti«*íii*
ii •.. 1 t (artr càiter a v«* .\*as
ir i.i «... • 1 tio povo rm gc-
rat, auhVa^lftlruí**-*. ii»-«m»
ta». h U**e do aiiir*r>to>lio iu**
títlt* út> tt .'.'.«.,. th» Flgirrl*
lf«ÍO, ta. «i i.'.-< 1 taillit ot
ii-.M.m.it ¦ dos *.c«tedrtrc» i«-
,>!ir«i li.r.tS tlO POVO, O ».••<

conilíiui uma verdadeira trai-
tfio ao tltrüoraik. tr um aanc
contra 0 direito dc voto.

QUE SE MOD1UZEM OS
TRABALHADORES

*.-.!, „i.i\. 1 * .1. ¦ u um •!¦
Uilf.*!• do» niil«»ll4.il<i:»*> ite
Lif-i.' i.fi-Ti.i

Todee c« in.!.»!'..»' ,1 •
devem »c mobilií.*ir. Imediata.
n-.ti.ti 1.1 ni.».».» dc exigir a
f.prcvn.f.c **T»..n.«tr. do projclo
do deputado Jo&o Anuuoni»s
sotnc eieicüci) aindienis livres.
O anlc-projclo do mirilt-lro
Morvan dc Flgucíit-do c nntl-
constitucional c dc conUn.il©
liauMi. O nt«:!..(!« dc Idco*
logia, que eslA sendo exigido
noa slndlcntos, t umn.grosseira
manobro no sentido dc nfaa*
lar oa verdadeiros lidere»» do
opcrnriüdo, e entugor o« sln-
dlcat©s a mcln dú-eln de ininii
tos do ctesse. Maa é prcrlso
que «nnprcendnmos o seguln*
to: tò poderemoe acabar com

FOGÕES A ÓLEO
, BEM TORCIDA, SEM PRESSÃO

8EM .AMIANTO E SEM FUMAÇA

Baterias de alumínio, rádios e artigos domes-
tíoos em geral, a vista e a prestações sem iiador

Fogões de 2 bocas para cima de mesa a
312 cruzeiros, com 1 boca 180 cruzeiros

MATRIZ B FABRICA
Uacbado B.° 38»

Telefone: tt-1310

I*IUAL
Estr. Vicente de Car.

valhto, 114- A ..
?ai Lofco

.«« im*m ja* thwi*t»iíiii*ittl«ia
.ni- «IC •"•- gtACtffe 1-1
1 - ¦ • *m ii* »..»•*.*. 1. » tk*
¦>.--. fl..»»» !l-<»«.IW,t.» »... |l

ihHl, r >,:-—- r.at.- -. o iir»
aptelí*». ratfiHiiio «iítu« «H-ioa
a ^1 a *.«.ííh- «i*«li*ií« tio • *t<r
lo iv drfHiteilo Jt*t Aiiuati •».»>*
Q-iaiiin, « |íiijt-io 1%<» rt Anui*
»,.- 1-1 i-i.**.. ile um dotara*
iio ..»..., ao veu* tte f»«v*>,
1- * parle <lr ****** ¦•- ¦ ••• te>
ítj»i>ilnaM*».itV i«*»rM»i*Arle« O
fio, mit>% ipts i-t* i|iiritiii rn*
ih*;i.i ih |*i*- * liwta*» aiiiarta»
tU*., **** i'i».»i». iio uiif-tiiattt*
mo ...-.,• Ao pHhiai-Mte
tt*i< Mm 1 .*• cmacai (»*a
li.r., • « ih** latAkã*. tlr Wall

8tfC«Í.
Ifi*« ijf."!»i»i*.tji Átomo f„-t.tiM- ii ui >..!,«.« tm mm

«:•-. i.i dei» illaa tlrfic» Aa itívanle a-HM-lie

kKite Be M e tt Piotestam
Ia tsn Depredações Sa lllll POPULAR

Numerosos telegramas enviados a parla-
mentares aíirmam o repúdio do povo aos

desmandos da ditadura terrorista

Noticiciario Internacional
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DOrriL I DE6NECE68AJIIA A CÂMARA DOS LORDS

LONDRBe. 10 (1UP.) — Vários meinbiso da Cfernarn (los
ravrís piecxnJztaiTabollçao da Car* doe I*rds, oorao "Im*

lio toutil e de-mece-Mário a unia comunidade livre". Bsoa
tão eatà contida mana fme-idR, pedindo a racusa da
ita governamental para reduzir à metade o prazo pelo

w jjôrds podem vetar as lelí aprovRdas pelos Comuns,
itjaé i atualmente de dois anos.

TA1REIXOS 1ÜGO9LAV0B VIOLADOB tEM TRIESTE
LAKE 8UCCE6E. f (U.P.) -- A Iugoslávia comunicou

ao ConseJho de fiegurança Que apre«entou protestos aos go-
Ttroos americano e britânico por "Infrações1 anglo-amerlca-
naade cláusulas do tratado de pw com a Itália, a respeito de
•Meste". Acrescentou o comunicado cjue a Iugoslavrft exigiu
tn») "ae ponha fim imediatamente a uma série de burlas e
vtoJacCe* aos direitos dos iugoslavos em relação a¦ Trieste .
na-se também uma acusação de que o governo militar alia-
do está desviando o comércio do Estado Livre, da Iugosla-
via para a Itália. O protesto náo reclama nenhuma atua-
çio especifica.

O GOVERNO "O.UISL1NG" DE ROXAS NAO GARANTE
TOA CAÍWANHA ELEITORAL MVRE NAS FILIPINAS

MANILHA, 10 (U.P.) -*• O presidente Manuel Roxas
*colocou a província de Cavite sob a proteção da policia mili-
tar íllipina, em conseqüência do segundo incidente ocor-
rido no sul da Una dfe Luzon no espaço de uma semana,
durante a campanha eleitoral para o pleito de amanha. Ar-
«adto Dalusac, candidato do Partido Nacionalista à prefei-
tara de Bailèn em Cavite íol ferido a tiros de metralhadora,
atoibuindo-se o crime ao chefe de policia daquela cidade,
SUverio Batista. O delegado militar de Cav te major José
Riieda deteve Batista e colocou a força policial de Bailen
«ob ns ordens da policia militar.

Ouatro pessoas morreram anteriormente na mesma pro-
-rincia em 3 do corrente, num tiroteio entre liberais e na-
etónali-rtas. Ao todo, nestas xíltimas três semanas, verifica-
ramTse nas Filipinas mats de vnte mortes atribuídas ii cam-
punha eleitoral.

alais de quatro milhões de eleitores, no pleito provincial.
de amanha, escolherão 8 dos 24 senadores nacionais. 60 go-
Tomadores de província e mais de 1.100 funcionários pro-
tlnclais t locais.

GOLPE MILITAR NO SUO

BANQKOK. t (U.P.. -*. Um grupo armado, apoiando
Luang Phllbun Songkram, ditador tltere durante a guerra,
se apoderou do governo do Slão num ousado golpe de Esta-
do, nole. Vários ministros do governo deposto fugiram de
Bivngkok, Inclusive o ex-premler Prldl Bandmyong, Uder da
resistência aos ocupantes Japoneses.

O SENADOR CHILENO OCAMPO CONDENA O TERRORIS-
MO DE, VIDELA

LONDRES, (U.P.) —• O rádlo-de Moscou, traiismltlndo
um despacho da agência "Tass", enviado de Nova York, cl-
tou o senador chileno Salvador Ocampo como tendo decla*
rado que às organizações trabalhistas chilenas devem esta-
belecer uma comissão para investigar o "terrorismo" contra
Os mineiros desencadeado pelo governo Gonzalez Videla.

Ocampo, que se encontra em Nova York. disse que sol-
dados chilenos ainda controlam as áreas mineiras e mata-
ram a baioneta seis trabalhadores e acorrentaram a esposa
dolider trabalhista Prado. Disse ainda o senador, conforme
a agência, que ©s dirigentes operários Medina e Hara foram
torturados.

POLÍTICA EXTERIOR DE PROVOCAÇÃO A DOS EE.UU.
— DEC1.AKA ZILIACUS

GLASGOW, Escócia, 9 (U.P.) — O deputado trabalhis-
ta Konni Zilliacus declarou que os governantes dos Estados
Unidos atualmente estão conduzindo uma "política exterior
de provocação". Afirmou que "a composição atual do Con-
gresso e do governo norte-americanos é tão reacionária que
nfib pode deixar de ser hostil a tudo o que defendem os tra-
balhadores e o governo laborista britânicos, a tudo o que
pretendemos alcançar neste país e no estrangeiro". ,

C'i.T,..r.iii.i»> ***  .>. i.i.A...»

a |,i.•*.¦.«» :i.. 11 r(i.i «ii niUnc-
ro de telegrunas, em t|ut ile-
mt- .'.>*..' itt •"•< o ri.i* pro*
testara contra 1» Mt».'.-.»» poli-
cloMiaj.ctMr. icin ... • fomiii vi-
•aj.lll.l. l.l !¦!,¦ :lil.i. C m «.«....ii IIA
TIUBUaNA POPtiLAR..

1.1»•.-.¦ i.ii.i• boje BlgUintaH«Itt-
i..- mcnsoçcmi:
.1«1 .1; .1. I •'¦.« 1«1 ..u —

Nn-, nbaUo 1.M.1M1111.1. vitmof»
Irní-r |K»r im-ic ilestc a ROSSO
soliilurli-tlmli. a V. Ejumi, c lt-
vantai o not**o piolesto contra
oa violem Ia» laorrUlaB pelo Jor*
•vai ila cla.w»t* Uabulhnilon., pro-
rn. !• niii» tmlo intuir para «iiít &
nowft TniE*i*NJ\ POFUla/lH tr»

Jn 11. i.i-; tiaiiilii O tnni» lin v»-

posnWfl, upiiivi-iiiuiuiit n ocasláo
para eolicitoi n V. lUxcia que
Intercedido o Abono dc Natal
c o curnprlmunto ila Coniititul*
çllo c«])C( inlmenlc no ijuo se
rcícre nos artij-ou Í43 c 307
Incluo C.

• Conllantc nn ação do noiso
KprcM-ntnntt- no» subscrevemos
Alfredo Iirnatio <ln Sllvn , Vlto-
rio tlc aSoiiatvív r»ii!.n Jonpc dos
tíantoc, Silvio Alvnrcn Del Puer-
to. Dinlz Lopco, Antônio dc
Olivclrn, Antônio Martins Víinn,
Alcides Fappnccna, Erniini De-
lyr, Rnlmurulo Epitlio Ribeiro o
mais 350 assinaturas..»'
MORADORES DE ROCHA

SAMPAIO E IUACTHUELO
«Deputado Pedro Pomar —,

Os moradores do Rocba, Sam-
paio c Rlncliuclo, abaixo nosi-
nados, significara pela presente
sua indignada repulsa aos aten-
-tados a liberdade do Imprensa,
culminados com ao cenas van-
dalienn do ¦ empastclamcnto da
«TRIBUNA POPULAR».- Os elg-
natarloe da presente, pertçncen.
tes a partidos polltlcou diverso»
ainda confiam que os postulados
da Constituição do • 3046 este-
Jam em vigor o esperam que a
Justiça Brasileira saiba cnsti-
gar oe que pretendem a volta ao
pais dos processou nozi-fosçls-
tas, sepultados para sempre pe-
Ias forças democráticas das Na.
çOes Unidas, sob os escombros
de Berlim, Os abaixo assinados
desejam que nfio se apaguem
da memória doe brasileiros o
sacrifício dos nossos gloriosos
contijentes da P.E.B,. e da
F.A.B., assim como ou nossos
bravos marítimos que oferece-
ram suas vidas afim do que o
nazl-fasclsmo fosse varrido de-
fInitivamente do Universo. —
assinaram sessenta c quatro de-
mocratas.»

O POVO DE SOROCABA

«Senador Luiz Carlos Prestes
— O povo sorocabano, reunidos
em um festival de apresentação
dos candidatos do povo ao pleito
municipal de 0 de novembro,
protesta com todas suas forças
patrióticos, contra os inúmoros
atos antl-democrftticos realiza-
dos pelo grupo fascista de hoje
domina nosso govCrno, assim

conto o tm 11,-:«1..1 t r.n lia t »
Tic»a «TRIBUNA POPULAK».
o •• • 1 • • ¦ ¦'• dc .-•...-..•1 •» tliplo*
rnaiicaa com Na-,****.» fui.irni»,
titi.i«• .-.iu. ortkns ditaiii.» rvt
¦:.<*.*"** l-til.i •» •

' .!»-!<.i«- conlra a ulrll*
r.»...» da «Hora .»-- Briudlt i-ara
Insultar ¦¦ 1 ¦••< r.'..-»i.!•• 4o 1 • •
!.<»...-..< 1 o projeto tlc ca-fií*
tüo de roaiulntos t n 1*1*1 ile
Segurança tomo inmillot* a
CorurtiluIçíiC e traiçflo a me-
mírin i)c nr***»» mortwi itt- rur
tòlO.

inn.) Ftdre Ferras **e fm-
rotirno, Jos* RibclrD, Albino PI-
gueimltlo r mnl*» 7ti asnlnatu.
rot»:.

Esmo. Br. Presidente da Cá-
mnrn P^ikral —- Aclontota*" ila
«TRIBUNA POPULAR 8. A »,
eltrucntos pertencentes As ilivcr-
eoe -.-.•.'•!". trabalhadoras, c ás

,1.1a:» I1.M *¦-.• ll I « • » » ¦•* |1 1,11

tai», ...»¦» i.-..» 1 min-ifii-i-.»., le*
\a*n o kii |ir«'l«rto t*M* rtpte*
-1 -....i,!« • «ti- 1« » rantra .-¦ ..».'.¦

ll|I.«.'U«.lMl- lllatalHa. II- • t ..!..'# --

.;. | .;.«.* laa. I|. • -li. I.| I. llC

um falM) i-.'...' ¦ ¦.' » i-i.i a
1 i.'i«.i«i.«ii. tln I» il»-i- ii«|.rt.

1...U.11. o 1. •...,.'.« e lui oficinas
ilAi'111'lc «*.i|-.",«. ¦!' imprtnnn cujo
pAtilmRiiio ' do povo bromlcl*
ro c «iim* «empre bc motlrou de-
I«r,'il ilili i.i.» 11 <i!i ».» seus
malu scnliileii intcrtNfe1'. «lenta*
•to (-M- i|in- im de maneira
abominável n conscitlntla poli-
tico **o 1 iiIm comprometendo a
nomio posmAo tte mn.ao tlemo-
erAUca iMtegmnte tia ONU.

(nss.) Cecília Aaevtilo. Wan-
derley Cusmllo Tavares, Ptdelta
Soares Medeiros, J0A0 Gonçal*
vAi, J0A0 Damiao da Silva. So*
guem mais 383 assinaturas.)

4a»<»;i»N> l-ittlte-áii» IIM
*u .1-ttlFUííA fOfUlaARi» Im
HM l»i li»* 19 W#t*t, fiit-ílltit'?»-»! rs
ptaflMidiii, |a*»iala S»*4*|i»: iI»í»i*í
,..-',» £* 1,.' ,«», trn**» ii«s V#«lí-
lllllit. I* » a ;.,...I.I- ii-,l.;«jl ll í.la

It.lBtfc-i- t.t, ,***,.* tOt,O»*
|-5,l|rtll«* t- |il>.l»aU !a*. St ttm**
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1111 1 i- !..:•¦. .!.. rim iio La*
mwIio, falavam sAbre o assun*
lo, i'uc parecia **¦•.* profrra*
inada. No Café (iramle Espanha.
.-..¦ti fui fnscr uma refelçAo
pouco antea do em|>astelnmento.
ii.fií.r.-i e empregado* fala*
•...rn sobro oa rumores que elr.
< 11I..V1.1,. n «ases respeito. l<em*
bro-me dc que alguém sabemlo
que rn trabalhava na «TRIUtl*
NA POPUI-AR*», perguntou-*n*
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DRAMÁTICA VITORIA 1
O Olaria mm grande adversário * In-
justa derrota do Bonsucesso-Vence-
ram Botafogo e Flamengo e empa-

, taram Bangú e Mádurêira
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ao exibiam ¦-..-¦» armas • atua»
vam «sin t*tm «!- ->•:¦-' ,i.-.•. da
ilonoa tio mumlu », »¦ • < »¦ trri*
sa e* i.v.-a.ir.-. ms •«..-.•

polldala
A QR.ADB B* FORÇADA
aj. i ¦.. « .rj.c.t. a 'a-iiuir.

•'¦'¦• (»-.•«¦ as cenas .,-«- te mi ul-
ram A ¦-.-.••.¦»...-..-. c-tifiiut*-. Knr*
çadas a pequena poila .v ferro
ila fjrailt», m, . ¦¦, tm | • • »
a-àRaltantct, !»•••'» **•* ¦ ¦>'• - ile
¦".¦.:.••. numa pwqwryto inicial
<1e prz ;-*-i um, caintlo tutio»
«Abre o» homens qur te ei»»«>n-
travam IA dentro. Antea, quando
a «•'.«'•.!'* ainda rtsistla. jA ha-
viam !••!.¦!•¦ a (,- 3. no peito.
Joaquim Lu ... que proruiiuva

a apurar um principio de Inren-
«A policia nâo garante ?>. R'**iijr*|0 provncailo pebrs ssísIimi-

tes, com um -xi»!,t.¦» Joaquim
l.im.-i, auxlllsdo por <. •> pea.
noas, havia sido conduxlilo puta
fora das oficlnns. »mio conxe-
Riilili» r. ui pelos 'ni-.il.-. Um •«•»
prlmelios asMltanltMi -ii- • .•: •«•
ao lm-iii onde se encontrava
Carneiro, quo. para ilefer.ilcr»»».-
jogo «Obro ele um bloco ile
chumbo. i'U-ii um hemem dc cõr
pit-tn, nu»i;ro o alto. que >¦¦ ¦ --i,

umn pequrnn mednlha i» »sa io
péscoiy Entretanto, 'ogo em se-
*.i;!»'ii. Carr.ci.ro foi atft'*Ailo pe-
Ias costa", recebendo no fir..W>
o pouro dcjiols nn enb<»ça viu-
lentos rjoipcs, oue presume Ic.
rem piilo feriiioi com barrtui
«le ferro. Caiu banhando em .«sn-
l*ue e ittoi-iliiiíilo. Mesmo atMir»
pefceheu quo um o»»tro homem,
vestin-líi roupa ile brlm claro,
(liitse a algur.m: -Deixe c***e
eomlfiOJ. Ei«e homtrm arn«to-'-*t»
jtnra n nin, om!e novo? ai; ¦*

rm»-- surginun*) Atn.camlo-f! .i

pmilftilaif», hocdo : ponta-p^..
Quan! ilcsrp.lpcido, Çnwiciro
lembre-se de Ur sido -leva'»"»
prew, por f.-MiS pròprloH trgic*--
ooi»,'i> pavn a delegacia 'io 6.°
Distrito Policial, do onde o inen-
dar.ini .PRra n A«»siHU-ncia.

NAO TEMA A CAI.VH.IK....
JUBATOIi parnllsa a que-
tln do cabelo e os faz nos-
ecr e stlvcrcm roizes vlvn».
Pcilldos pelo tel. 48-3770.

Entregas a domicilio

CINTAS MEDICINAIS

para aperarti*»*! «Je
pécie — Cr9 5*5,00 nas C-i-a*»
Mme. Sara — Trnça 11 e Av.
Rio branco, III — 3.° and.
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A batalha da rua Barirl
atraiu um público tão nume-
roso que obrigou as autorida*
des a fecharem os portões do
estádio, deixando íora uma
enorme multidão. As arqul-
bancados íoram pequenas pa*
ra conter a torcida, forçando
a que multa gente íosse colo-
cada na pista, bem junto ao
gramado de jogo. Por êsse
motivo o Vasco jogou sob pro*
testo, prevendo talvez qual-
quer anormalidade. No en-
tanto tudo terminou bem, em
ordem e paz.

A vitória vascaina foi jus*
ta. Talvez tenha sido essa a
maior e mais brilhante de to-
das até agora alcançadas pelo
líder. Indo a um "campo-

fantasma", enfrentar um clu-
be cheio de moral, apoiado pe-
Ia grande torcida, o Vasco
soube se conduzir como um
verdadeiro campeão. Lutou os
noventa minutos, com técnica,
grande preparo físico, com
uma fibra Impressionante.

O Olaria não desmereceu o
conceito de grande adversa,-
rio. Jogaram bem os "barl-
ris". Deram duro, exigindo
dos lideres todos os esforços,
só cedendo, rç triunfo quando
esgotados pelo ritmo da pe-
leja.

O encontro foi quase sem-

pre equilibrado. O Vasco
cheio do' técnica, bem an-i*»-
do, melhor como conjunto. O
Olaria tendo no entusiasmo, a
base da sua atuação. Dua.» ve-
zes Os "barlris" foram nupc-
riores: nos ,dez minutos "x\w.

se seguiram & salda de Danl-
lo, e dos quinze aos 25 mlnu-
tos da fase final. O resto da
luta pertenceu ao líder, prln-
clpalmentc depois do goal dc
Priaça. Entretanto, de um mo-
do geral o equilíbrio foi a ca-
racterlstlca dominante da pe-
leja.

Priaça o Ismael congulsta-
ram os goals.

Danilo e Splncll foram ox-
pulsos de campo aos 10 mina-
tos do Jogo. O sr. Mario Via-
na apitou a contento.

O FLUMINENSE NAO MERE*
CEU A VITORIA

O enconfro entre o Bonsú-
cesso e os tricolores foi preju-
dlcado pela arbitragem de
Gama Malchcr. Condenamos
inteiramente a agressão so-
frida péló conhecido apitador,
agressão covarde e som jus-
tificativa, mas na parte ténni-
ca, sua conduta em campo
merece reprovação, Errou
multo o Juia* e sempre contra
o clube leopoldinen.se, Desse

modo cf resultado dn lutíi ndo
foi Justo. Merecia o Bonsuccs-
so na pior das lilpóteac-.-' o
empate, nunca "a derrou..

Os goals foran» de autoria
do Juvenal três, é Plkbegas
para o Flumlnenase e Tampl-
nato, Ponce e OCTáltIInho
bro-anls.

VENCEDOR O BOT/WOOO

O encontro de sãbado entre
alvos e. brtafpirufnseí;' t.çrmi-
noú.com a vitória do Botafo-
go por 6x0. Resultado Justo
quo reflete bem a superior!-
dade dos locai:;. Goal*.' dc Re-
nato, Ponce e, õsvaldlnho
trêo, m

Apertado xrainíiro 00
PLAilIENGO

Enfrentando o rubro»-negro,
caiu o Canto do Rio poi uma
coniagom i-r.q.-íSita;. '5 x 4;
goals de Põracio (£i, «íair (2;.
Tiãb e Jaime pára o Plomen-
go e DempsteneS ('«.). Noronha
c" Geral.Uno ])art
Rio, • '
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M)US DM CHlaMÜ DO GOVER-
NO DUTRA

O depoimento do llhotip.sta
Afonuo Carneiro 6 hiuIh n;n f-!e-
mento d. prova que dorannbtra
o retjponsaTiliiflaiJo do soyCrno
em maia v.rn ciimc centrn «a
democracin. Oíi polirir.i- qut ne.
Hnlt«iram nossas oficinas agiram
nem n n.cnor preocupação 'le

siniu!ai;üo, pois -jlcs ptópriosn
<l»?poia <le depredar nossan mil*»
(piliias e üo íif-i-cdir a tiros, pe-
Oradas o pauladas oB^l.onv-na
ci\i« )â so encontrayaru, eomiu-
•/.inm os feridos, presos, para
o O.1' Distrito, onde se realir*
ijim farno. — o «corajoso» In-*
(mérito a que ae roferiu, em ar-
tl-jo, o sr. Costa Rogo, que tcs->
temunhoú o. façanha hltterista
dos subordinados do sr. Lim*í
Câmara.

A propósito do monstruoso
crlníe de que foi vitima nosso

jornal, o sr.' Hormes Lima
opor!unidade do dlf.er, cm
curso, na Câmara:

¦tOu o Presidente da Ropúbll-
ca coloca alçuèm no banco doa
réus, ou esse alguçm será o'

próprio Prcç)i<"'mlo da Rc-pv.bli-
cri.3 Quem caU no banco doei
ráus ê o sr. Burí.co Dutra. Sei*

Tamcnlo funda não tem dntí
mareada ma? será., certo '-•. ti
i-'iB r>i;rá o povo, pois os fascliH

teva
'ÜS.

! mia,
r.m (j\

O >).»,". e. Cor.inha »»*
julgam poder
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